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PETR0NI0 A NERO 
(Do Corrrio ia Mamkà) 

NSo imaginai, divino Ahenobarba, 
como rendo Rragas aoa Danaaa por ter 
vindo ao mnndo no taa aeoolo a noa 
teoa diaa. 

Ainda hoje, sacrifiquei doai pavões 
• Meronrio pelo lioneatiaaimo • cnl 
dadoeo empenho eom que adminiatraa 
a fortuna pnbliea. Soma, a nossa Uri« 
gloriosa, nada o rogorgita cm dinhei-
ro : aa crianças atiram sestercioê contra 
oa cioa, e aa drachmai andam rolando 
pelas eatradaa. 

Dizem-me qno notaate a minha an-
aenoia á tna faata de ha traa diaa. 
Perdfin-me esta falta : tenho ainda o 
meu enthuaiaamo da nobre canaado 
do admiração pelo garbo e elegância 
cora que montaate Roma no Circo. Que 
ontro oavalloiro ae pôde comparar a 
ti, Anguato ? 

Como nSo te glorifloaram também 
oa teoa concidadãos I Nem mesmo oa 
Macte I com que te applaudiam oa 
gregoa, quando lhes cantavaa o teu 
«Hymno á probidade», d&o idéa dos 
vivas do teu povo, acompanhando a 
ti o a Roma, do Colyseu ao teu pala* 
cio de coral. Nenhuma glorificaç&o, 
desde Bomulo, foi tfio imponente 
ainda. 

Permitte-me uma indisoreção a pro-
pósito desse dia memorável. Por que 
te zangaate oom Epitaeinns, demittin-
do-o da queator, do cargo Uo prodi-
giosamente oconpado por elle ? NSo te 
satisfizeram oa bravoa ? O que sei, Di-
vino, 6 qne mnitoa pretorianoa estão 
aplionioos: e que, se Epitaoinus não 
dirigiu pessoalmente a ovação, foi por-
que dava a ultima demito á genial 
xeforma daa oloaoas. 

Faltava-to, ús glorias de poeta e de 
coinicn, a gloria bem maior de refor* 
mador. Essa, dou-t'ii Epitaeinns, que, 
na phraae do grande tribuno, arcou 
fecit ex cloaca. 

Deixemos, porém, o questor. O teu 
odio, como tudo que vom de ti, é sa-
grado para nòa, simples mortaes. 

Si abominas hoje Epitaciuus, Epi-
tacinns, prodigioso enibòra, 6 o mais 
vil doa homens, indigno até de fazer 
parte da sentiu a urbis. 
_ Acceita nm conaelho, entretanto. 

Não fica bem ».ti , o maior dos outlio-
tns, o demittir o Frater. Itubria, a 
irmã, vai chorar e ter a entis irritada 
pela cáustica acidez das lagrymas. 

'i'a, o inimitável artiata, contribuin-
do para que sofTra a mais bella das 
romanas ; tão boiia, qne deviaa man* 
dur gravar n sna effigie em todos os 
numos, como já to propoz o tribuno 
Faustas! Não é uma monstruosidade; 
Augusto ? Sacrifica Epitaeinns, se isso 
(«i alegra » te dá prazer ; mas poupa o 
Frater por amor do Rnbrla. 

Além do mais, o Fraltr 6 agora in-
dispensável. com» vaia tu meamo re-
conhecer. No Circo, ha dias, quando 
nrreliatavae a multidão repreaentando 
— «Siaypho a rolar a pedra «obre a 
rocha»—, uma voz hoave que deu um 
viva a Ceeur, n osso miserável que to 
antocedeu secalo o meio no poder. 
1'aze o povo inteiro pagar o sacrilégio 
dessa voz perdida. Encurrala-o dentro 
da cidade a deixa-o morrer de fomo. 
E' um espectaculo novo que offerecea 
aoa nossos nervoa ezhaustos e embo-
tados. E, como não será grandioao 
este quadro, Divino : tu, com oa olhoa 
fitoa na eatetua da Fama, a transfor-
mares em hoxamotros sublimes os ge-
midos, aa sopplioaa, aa maldicõea e c 
estertor doa agonisanteal 

Nsm s« diga que tal sapplioio basta 
pira n infâmia da adronta. Que maior 
sacrilégio do qne te comparar a César, 
a esse aventnroiro qne conquistou aa 
Galliaa, quando tu estás fazendo mais 
do que isao, quando tu estás Vendendo 
n Pátria aos bretães ? Comparar-te a 
César, quo eaoreveu os <Commentarioa> 
mira latim impocoavel ; quando tu, naa 
tuas oorreapondenoiaa para a cidade 
do Apostolo, nem oe pronomes aabes 
coilocat I Tal affronta não deve fiear 
impune, Divino I 

Se o venoedor da Pharaalia augmen-
tou os dominioa da Fatria e impedia 
que a ambição de Pompeu lançasse 
Boma na anarchia, tn, Ahanobarba, 
fizoate maia do que isso:—enviaste 
Chilon-Chilonidea ao extrangeiro para 
vender o Império em leilão. Vender u 
berço natal t Que gloria te pôde oom 
parar a e»»n gloria. Augusto ? 

Vês, então, que o men conselho oon-
vém. Encurrala o povo dentro da oi-
dade e fazo-o morrer de fome, cercado 
pelos gludios doe teua vexillarios. Ma», 
quem melhor do que o Frater para 
eaao castigo tremendo, elle que ainda 
arranjaria meioa, no flm de provar que 
o povo auooumbira a uma indigestao ? 
Poupa o Frater. Se o nio pouparea, 
Rnbria aoffrará, torno a te lembrar. E 
bem sabes quem soffre também eom os 
aolfi imentus de Rabria: o teu liberto 
qnerido, o ten braço direito, o teu 
incomparavel Myrtinous, que foste 
buscar ás maltas da Germania e que, 
aa sciencia das aontaa, vence a todoa 
•a Appollonius e Pytliagoras. 

Ontra idéa qne snbmetto ao ten ge-
nial tulento: por quo não mandas er-
guer na Roolia Tarpéa um templo de-
dicado a ti mesmo ? 

Como não pasmarão oa séculos de-
tnte de tna estatnn de ouro massiço, 
jom esta eloquentiaaima dedicatória 
a o pedeatal :—KEBONI, porDLUs FAME 
COKSUMPTUSI Tn, de pé e aobrancei-
ro, como o proprio deua Marte, na-
qaella attitnde aublime com que rea-
pondeato á ultima rabellião da plebe: 
— P A R A QLADIO, OLADIO ! E , a o r e d o r , 
•orno a gritar :~Ave, Catar I mortui te 
talulant— os bustos daquell«i_que oa 

•aai teus legionorios, ao mando de Epitaci-
nua e do Frater, aacrifioaram, nessa 
mesma rebelilão, quando a «C.» de bi-
gas> pretendeu augmantar o preço daa 
sorridas. 
' Manda levantar esse templo a ti 

•Mamo, Augusto; a até Zeus ampaili-
decerá de inveja no Olympo. E, quan-
do, no 4o dia antes daa kalendaa de 
julho, tiver logar a romaria ao tnmnlo 
da Casar, manda, por nm edicto, qne 
•o teu templo ao raoolham as coroas 
• os trophéoa destinados ao beròe, 
poi» to sómente mereoa* taa* elgnifi-
" I " " Asfim, a Rooha n t i mais no-
ora • mata digna do «aa e Oapitolio, 
• ta, Ahaaobatba, U M a t a r i a aos 

"a"'.b**"*^'™ a a i * " 
te o l rAa^r^peS toTcS 

'as, » anjo» ralinchoa U acompanharão 
•«ravéa da hMoria. 

Respondo agora á pergunta qne me 
fazes por intermédio de Negue. Vae 
ao Coiyaeu domingo: não te amedron-
tem as ameaças da vaia. Do povo 6 
que não partirão oa gritos, te garanto 
eu. Além de empanzinado de panem 
et circuites, o povo, a sentina, nem 
desprezível é. Elle 6 menoe ainda ilo 
que o «Leão moribundo», de Pbedro; 
elle já se esqueceu até do—Tc, ileile-
eus Natural I 

E, quem ousará maldizer do ti, se 
tu és immortal a éa Ceaar? Não será 
eaaa vaia um plano do Negna ? Das-
oonOa do aubatitato do Frater et time 
pretorianos. Em todo oaao, vae ao Co-
lyseu, Augusto. E, se uma voz houver 
oontra ti, os legionarioa que tratem oa 
romanos como os trataram já no dia 
das bigaa,—a Co de espadu e a pata 
de oavallo. 

Para mnior garantia, por que não 
encommendaa aoa bretôea um inatru-
monto de anpplioio ? Bem podias es-
crever n Cliilon Chilonidea sobre isao : 
a troco da Via Appia, talvoz arranjaase 
o ten voraz emissário uma nova ma-
china de matar o povo. 

São tão iudustriosoe os bretôea, D i -
vino I Já não mandam elles opio ao 
Oriente? 

Para o fim, o que maia me com-
punge. Será verdade que preteudos 
trocar o throno par um logar de cô-
mico em Athenaa, indicando o teu li-
berto Albus porá teu aubatitnto ? Como 
viverão sem ti lio ma e o mundo ? Não 
vis quo o teu nome é endeusado da 
Oermania ás columuaa de Horcules? 
Não aabes qne o bretão Syndicntus 
decluron convencidamente ser o teu 
governo o mais corrupto da terra ? 
Queres maior ologio ? E s insaciável, 
Augnato 1 Dnsconllo qno foi o teu 
emiasario Chilon-Chilonides quom te 
coinmunicou esse mal. 

Oomo pretendas talvoz me nconmu-
lar de graças pelos inapreciaveia con-
selho» qne te dou, resolvi rnsgir as 
artérias. Mesmo, já não posso viver 
no meio de tnntn prosperidade e do 
tanta paz. O oi r , coui quo encheste 
prodigrimente o meu palacio, causa-
mo nojo o asco. Vou deixar o mundo 
o a ti, Divino. Não to entristeças, 
porém, com a sopnração: no Stygio 
ha logar pnrn nós dona. 

Cavalga üutna, mas não temas as 
vaiaa ; vende a Pátria, mas não escre-
vas correspoudoncins; manda acutilar 
o povo, mns não abandones Cliilon-
Chilonides ; sacrifica as nossas honras, 
mns nuo nos imponhas o ten l iberto 
Albus ; B5 o qno bom quizeres, mas 
não procuros imitar a Cosnr. 

Eis os derradeiros conselhos quo te 
envia o 

A B I I I T K O DA E I . E O A N C I A 
(Do— Viulc Venitle 2.° volnmo do — 
Quo Vmiist) 

Scgniu liontem, polo nocturuo, para 
o Rio o nosso prezado diroetnr dr . 
Couto de Magalhães. 

Apparererá, em breve, n Cidatlc de 
Cajurú, folha aemana), tendo como re-
daitor o dr. João Kodrigaca Guião 
e como gerente o ar. Domingas de 
Aquino. 

Hontem, em Ponso Alegre, o cxmo. 
bispo d . João Nery conferiu ordene 
de prasbytero ao diacouo brasileiro 
ar . Nicophoro Correia de Andrade e 
menores a diversos seminaristas da 
nova diocese snl mineira. 

B' o primeiro padre qne s. exc. 
ordena depoia da sua transferencia 
paru 1'otiso Alegra. 

Servia de paranympho ao jovtn sa-
cerdote o padro Campos Darreto, vi-
gário de Villu Americana, 

Assassino impune 
Recebemos do Mocóca, em data do 

23, a Hegninte carta : 
< Na edição do vosso concoituudo 

jornal, de Ül do corrente, sob a epi-
grnphe—Atuassiiio impune, voa referia-
tes a nm assasainato aqui oocorrido 
no dia 7 do corrente, fazondo soveraa 
e injustaa aocusações a esta delega-
oia. 

Assim, tenho a communicar-vos que, 
nesta data, remetti ao sr. dr. chefe do 
policia certidão do inquérito a que 
procedi, com relação ao mesmo assas-
sinato, e, por tal documento, verei» 
como foi aquella anotoridade illudida 
pela queixoaa. 

Rspero, portanto, de vossa lealdade 
e bôa fé, que, proourando certificar-
vos da verdade, não deixareia de fazer 
publico em voaso jornal que a vossa 
sobredita noticia foi inspirada em in-
formações inexaetas, e que não sou 
merecedor dae censuras qne me foram 
feitas. Seu ete .—Luiz Xavarro Júnior, 
delegado de policia.» 

Festa de Santa Cruz. 
Realisoa-se hontem, confòrme no-

ticiámos, a festa de Santa Cruz da 
Capella dos Enforcado», aituada no 
largo da Liberdade. 

Pela manhã foi cantada uma missa 
solemne, e, á tardinha, aahin a procis-
são, qno percorreu as principaes ruas 
daqnelle bairro. 

A' noite, houve {Iluminação, leilão 
de prendaa e fogos de artificio. 

Em todas aa aolemnidades, foi gran-
de a ooncorrencia de povo. 

Embarcou hontem, pelo nocturno, 
para o Rio, o noaso distinoto correli-
gionário o exmo. ar. conselheiro José 
Maria do Valle, que vai pnssar algum 
tempo cm Petropolig. 

D O R I O 

21- V111—901 
Não se illndam ahi com u apregoa-

da candidatura do sr. Jn l io de Caati-
lhos. Os nossos collegas do Correio da 
Manha dirigiram-lho aquelle repto de 
hopra ; mas, ningnem poz em duvida 
a resposta, e todo o mundo, na rua do 
Onvidov, davu ao conteúdo, antea de 
chegar, aa vnlgarea redncções.os loga-
rea oommuua de todas as espertexas o 
evasivas dos ladinos fnteis. 

O oaso, porém, é muito ontro. 
O sr. Jnlio de Castilhos, visto de 

longa, não é o sr. Jnlio do Castilhos 
do Itio Orando do Sal . Alli, na terra 
dos gaúohos, elle não tem prosticio 
algum e somente se mnntém, como 
sempre se manteve, com o apoio do 
governo federal. No dia em qne lbo 
faltar este apoio, adeus Jnlio de Cas-
tilhos e mais Cussianos ! 

Elle bem comprehende isto ; e não 
6 tão parvo que deixe de aproveitar a 
experiencia do qne se deu ahi com o 
sr. Francisco Olicerio. Aqni, na Capital 
Federal, e nos outros Estados, todo o 
mando acreditava que o sr. Francisco 
Glicerio era influencia rottl em S. 
Pdfcio e chogava ao mesmo a aífirmar 
qne era olle o fabricante de candida-
tos á presidencia da Republica ; pile, 
olle proprio, ohegon a convencor se 
disso. Eis sc não quando o ar. F ran-
cisco Olioerio teve a veleidade de ser 
opposicionista : o ora ama vez o Oii. 
cerio. 

O sr. Jn l io do Castilhos não acccita, 
não acceitard, não pôde acceitar n 
candidatura ; c, so o fizer, está morto 
o enterrado no Rio Orando do Sul, no 
proprio Rio Orando do Snl, com todoa 
os Cussianos o mais Yictorinos. 

Essa gente, croinm, nada vulo por 
si no Itio Grande do Sal ; é um far-
rancho que se sustenta emtjuanto sus* 
tentnr o governo, isto é, emqnanto 
não incommodar o governo fedoral 
Mas, no dia em quo o sr. Campos 
Sullcs qnizer inutilizal-o, reduz a nada 
todos os Pinheiros Machados e mais 
Vespaoiauoa. 

O sr. Jn l io de Castilhos não acccita 
a candidatura, porque não pôde i 
ceitar, porqrto a i « 4 < fcosaeta que se 
apregôa, porque todo o seu valor, no 
Rio Grnnde, vom do apoio que lho 
tem prestado o governo federal. 

Ninguom toma ao sério a candida-
tura do sr. Jnlio do Castilhos. Ainda 
não ha tres dias, vinha o sr . Coelho 
Rodrigues, om um boud, com aquella 
seu ar de prophcta do desgraças, di-
zendo o seguinte: 

—Pobre Rodrignes Alves! Pensa ollo 
qne é realmente o candidato do Cam-
pos Salles. 

Mas não é ? perguntava o vizinho. 
—Qual! replicou o sr. Coelho Ro-

drigues. O Rodrigues Alves ú caram-
bula da tacada que o Campos Salles 
don no Jnl io de Castilhos com o fim 
acortar uo Quintino. O Campos Sal -
les, dnrante toda a sua vida politica, 
sempro viveu a carambolar. 

E digo-lhos quo não é o primeiro 
qne se manifesta assim, e que o s r . 
Nilo Peçanha, o clarim da candidatura 
Quintino, não sái do palacio do Cat-
tete. 

Emfim, so não houver para tudo isto 
a solução patriótica, muitas surpresas 
se preparam no campo do partido 
repnblicano. 

0 I G N O T O S 

Navegaçào pertagneza 
Em duaa reuniões que ss efleotna-

ram na Bolaa do Porto flcon decidido 
n formação da Companhia Portngueza 
da Navegação, e foi nomeada nma 
eommisaão para estudar • encaminhar 
a boa solução os trabalhos preparató-
rios da organisaçáo da empreaa.. 

Consta que os navios da Mala. Re»I 
Portngueza vão ser veadidosem praça, 
e essa eommisaão ficou encarregada 
da compra a repaioa desses navios. 

A eommisaão ficou composta dos 
sts. i conselheiro Pedro Araojo, Eze-
qaiel Visita de Castro, Antônio <la 
Silva Guaha, Gabriel Carregai, David 
4a Pinho, Alberto Andreten, Antonio 
Clama, Bernardiaó Vareta, Franelsco 
da Albaquerqae. Manoel da Coata' 
Oliveira a I loboto Baballo. 

Aggressâo a cacete. 
Constantino Piotrn, italiano, resi-

dente ã rna D r . Manoel Dutra, n. 58, 
teve hontem, á noite, uma questão 
com nm sen patrici» de nome Andréa 
Signone, numa venda do bairro do 
Bexiga, e foi por ello aggredido a ca-
cete, recebendo dons forímontos nn 
cabeça. 

O offensor ovadin-se, e o offsndldo 
foi submettido a corpo de delicto na 
Central . 

Criminoso proso. 
Chegou liontem, á noite, da Mocóia 

e está recolhido ao xadrez da Central, 
á ordem do dr. chefe do polioia, o 
criminoso de morte Eduardo Asqniza 
de Andrade, preso uaquella cidudo 
pelo alferes Oliveira. 

A propaganda do caf í 
E AS 

C a m r a i í s ò c ) * l ie A ç j r i c u K u r n 
Escreve-nos o conselheiro Eooncio 

de Carvalho, delegado da Sociedade 
Nacional de Agricultura : 

«Muito ntil e pratica foi a nomea-
ção das commissõcs de agricul tora. 

Valioso serviço já téra ellaa presta 
do na organisação da estatística agri-
cola; mas oatro, ainda mais relevante, 
poderão fazer em beneficio da propa-
ganda do café. 

Cada uma, no respeelivo mnnioipio, 
convoque r.ma reunião dos lavrado-
res, para os segnintes fins : 

1.<> Eleger delegados ao Congresso 
Nacional de Agricultura, enjo magní-
fico prcgramma tom merecido unani-
mea applansos; 

2." Nomear uma commissão espacial 
que, juntamente com as commissões 
aos outros munialpios e sob a presi-
dência do seeretario da Agrieoltura, 
concorra para a fundação de um Cen-
tro Agrioola Commercial do Café Pau-
lista, da aocôrdo soai o projecto le-
gislativo. 

Peloe motivos já sabidos, a baaa-
merita Sooiadade Nacional da Aaá-
rnlfnra snpprimin o Centro da L a n a -
ra d«r Ca» dó Brasil, aaa coatíaá* 

dispoata a prestar, soa que desejarem, 
todos os possíveis auxílios, e croou 
uma sect«o de propnjbxda, sob a direo-
ç&o do iliustre e laborioso capitão de 
mar o guerra José Carlos de (.'arva-
lho. f 

Podem, portanto,;«s Centros Agri-
oolas dos Estados,', sem sacrifício de 
sua antonoraia, eo^aborar haruunioa-
monto com aquella .patriótica Socio-
dude. 

Por este modo orianisr.u-se ua Suis-
su a Federação füduslrinl, qne so 
compõe de maia d ^ cem mil sooios, o 
cujo accretario 6 selipre ouvido pelos 
poderes públicos, ulespoito daa ques-
tões economicas.» 

Atropelo e ferimento. 
Hontem, á tarde, um filho do s r . 

Júl io Mallet, rosidmte á m a Duqno 
do Çaxins, 125, fqi atropelado polo 
tilbnry n. 122, floddo bastaute ma-
chucado. 

O cochoiro evsdia-se. 
Do facto tomou oonhooimento a po-

licia de Santa Ipl*3%ania. 

Desap)>nrocimeat». 
O sr. E. Cordeiro Salles, dentista, 

residento á rua Capitão Salomão, 11, 
queixou-se hontem ao dr. 1.° delegado 
do haver desupparenido de sua casa a 
sua creada de nome Maria, do 10 annos 
do odado. 

Restaurante ite u è - S t Comida, 
(•nen'es, 

Rua tone.'. TbcrMs. o (baixo». 
frias n 
.1 toda 

Cininos e facada. 
A preta Maria Clsu lina da Concei-

ção, rcsiiionte á rna do S. Joaquim, 
23. foi uegredida n faca, hon t eu ú 
noite, pelo amasio de uma sua amiga, 
por questões de sfnuics, recebendo 
nm ferimento na mlio direita. 

O dr. Honorio Libero, medico-legis-
ta, suljmetten-a a. (firpo de delicto. 

Aggrossão. 
Itemettido pela anetoridade do dis-

tricto, foi hontem anljmettido n corpo 
de dclicto na Central Benedicto Mo 
roirn do Almeida, fôra aggredido 
anre-liontem por Jes>í Rodrigues do 
Camnrgo, Pedro FVt-itas e Lauriano 
Freitas, sondo ferido com diversae^ca-
ei todas na cabcça. 

Homenagem. 
A directoria da Soeiodade Instructiva 

dos Homens de Côf foi hontem, dia 
eommemorativo do nascimento do iu-
olvidavel nkolioiookta Luiz Gania, 
depositar diversos ramilhotos de flores 
naturaes no túmulo desse saudoso de-
mocrata, 

mWT^pm 

AimaiAék L a a m m e r f , ISO 1 - 2 , — 
com maia tio 10.QUO fc»;le-*çoB do H. Paulo, á rua 
(loCommoixIo, 25. 

PELO NOSSO ESTADO 
CAJIJRir 

Do nosso correspondente : 
tNo dia 2Ü do fluente, efTeutuar-se (i 

nesta cidade o consorcio do estima-
vel moço sr. Alberto Ferroira Nobre 
com a gentil senhorita Oustavina Na-
varro, filha do finado capitão F r a n -
cisco de Moraes Navarro e cunhada 
do teuento coronel Joaquim Mario da 
Silveira. 

Depoia dos actos civil e religioso, 
haverá um baile nos ealõos da (,'ama-
ra Municipal. 

Grr.tos pelo amável convite. 
—Está sendo editado, nns officinoa 

do Coirriu (Io Jahú, o romanco Diogui» 
nlio, trabalho do Ruy Flavio, pseúdo-
nyrao do um nosso intelligonte amigo. 

—lirevomente chegará u esta cidade, 
ondü tunciona fixar residoncia, o sr. 
dr . Abilio Pereira Sampaio, illustro 
clinico. 

— A nossa terra já olTerece bõa im-
pressão nos seus visitautes. 

As ruas bem ubuhuladas, 03 prédios 
quo se ostáo edificando e os reuova-
dos, as culyadas cimentadas, dão-lhe 
nm aspecto do oidade om progresso. 

Mereço louvores a nossa digna edi-
lidaile, pois olln tem sido zelosa o 
activa em bouellciü do logai. 

—No bairro denominado da Espe-
rança, neste município, existe nma 
mulher quo conta 125 annos do 
odado. 

Kou maiido, quo fullecou ha ponoos 
dias, também j i tinha festejado o sou 
contouario, ha muitos aunoa atraz ! 

— Fala-se qno, em brovo, appurecorá 
um jornal nesta localidade.^ 

Gstrla de Ligeira 
20 de agosto 

Sr. ve.íftctov.—Uesponrio á «aa carta 
tle JH do corrente, mai.H litt«ruriu que 
politica e maia política que jornaiis-
tiert. 

Com prazer, pe l i terceira vez ngru-
<1o«;e-II»e n elevada prova de conside-
ração, pnlo convite que mo faz de r*c-
ceitur aqni o espinhoso cargo de cor-
resj)ondonte do nosso mnito querido 
O Cnmw creio ilc. Sno Paulo. Dou ta feitn, 
agradeço e acceito, pois julgo do mui-
ta utilidade o poder netuoimente dia 
pôr das coiumnas desse diário, onde 
mio 6 a luimeira voz que eollaboro, 
para noticiar todas as occorreneias 
desta excellento terra, ondo, infeliz 
mente, a par do tantos oncantos natu-
rses quo se confundem com a bonda-

i do captivanto de seus habitantes, vi-
{ cejain aa ortigas da politicagem etc . 

etc. 
An teu do começar, cnwpre-me pe-

tlir-lho—o não o faço por mesquinhez 
•le modéstia—quo ordene á revisão to-
do o cuidado, afim de que estas tos-
cas linhas semana cs nnnca deixem do 
aahir com a imprescindível ussignatu-
ra do anetor. 

Vou, pois, dar principio & tarefa. 

Temos cobre a u>«sa o n . lí» d' / l 
Fé, orgam Apo^Olado da Oração, 
periodico ra)igiosi> e soiontiüco de 
Mogy-mirim." -

Com a policia. 
Pedem-nos os moradores da rua Pe-

dro Alvares Cabra t ohainemos a at-
tonçáo do dr . Oliféira Ribeiro pura a 
falia de policiameDÍa naqaella via pu-
blica. 

Existem alli n n s eortiços, onde se-
gundo lios informam, se repotem dia-
riamente scenas oacandalouas, que es-
tão a podir a intervenção da auolori-
dade. 

A s s o s i a ç à o C o m m e r c i a l 
8ó hontem nos «Alegou ús mãos o 

convite para a reunião quo se deve 
ter realisado hontem em Campinas, 
no salão nobre do- jOrein o Dramático 
Arthur Azevedo, pasa tratar-se da ins-
tallaçáo, naqnella cidade, do uma As-
sociação Commercial. 

Subscreve o convite a respectiva 
commisKão, eompoAla dos srs . .íooú 
Lopes de Castro Dir.s, Alberto Vieira - . 
dos Santos. Theodomiro Vieira do . erupção do^Vesuvio, nem com o jov 
Barro®, Antonio Leal de Mello, Anto- " " " " " 
nio Silva Parada, Antonio de Souza 
Lins, Franeisoo Zrlino da Silva e 

Credo ! ernzes ! Anda por ca nm re-
boliço medonho : lingua pr'aqui, lín-
gua pr alli, uui perfeito banze de. cuia, 
como lá dizem ua sua os nossos bon-
dosos caipiras. E tudo porque / Tndo 
por cansa da recente questão da con-
fraria de N. S . da Bôu Morte, em 
que a nossa digna promotor ia pubiica 
andou jogando as cristas com o nosso 
rotnndo e corado vigário, ambos duas 
excellentos almas, dignas de eterna e 
inaeparavelmente v iverem. . . uo céo ! 

E ' nma historia longa o que os jor-
naea da terra a ella se atiraram como 
gato a bofes. pelo que estão sendo 
respiyados peia secção livro desse mes-
mo jornal por um tal Plinio, o qual Plí-
nio, não obstante a sua optima eu verga» 
dura para a arte da palavra escripta, to-
davia em nada se parece, netu com o 
velho sábio naturalista romano, que a 
historia noa diz fôra asphyxiudo pela 

Para qucat&o de mau habito, nada 
maia. 

Mas. que diabo! Ha pedra de fogo, 
de amolar, de moinho, de calçada, de 
alicerce e . . . porque não ha de também 
haver uma do protecção, de natural 
benevolencia, paru se collocar em cima 
de&sa ninharia? 

E lembrar a gente quo anda por 
este mundo de Chriato tanta cousa a 
pedir correotivo, por exemplo : a mo-
fina, a intriga, a maledicenoia, emfim 
nm grande arsenal de malefícios ! 

Josus ! a eatas horas quantos inno-
eentes não andarão por ahi de bôcca 
em bôoca, tidos como auetores ou 
mandantes daquellea escriptos ! 

Maldita aupposição ! 
• 

Uf ! passemos ás cousas leves. 
Para concluir esta obscura corres-

pondência, escripta cá da roçn, como 
diriam os formosas capitalistas, a ellas 
que eu tanto aprecio, aqui deixo esta3 
singellas trovas, oscriptas currcnte ca* 
íamos : 

At] FLORI!B 
Q ie r.iidau b^o es t a i flôrcs 
Bcco-tiam doce» amores 
Km t v i ' c á d.': p l euo ahrll I 
HTN catlu UCJ:I, sorrindo, 
Tan ta a l eg r i a sentindo, 
Vejo o infant i l ! 

A r o s a tem grato arr.ma 
( jue ptr: 'uina a iinda p.'>mo 
üccui ta na» gazes finas : 
Prefiro, iior«-m, ca nu- i i i 
Br,iD i i tomo 1.4.S, 
) 'orqoo 65o tíôres d iv inas ! 

t losfo do iiil.j t i r .geüo 
f o r ae r clie muito bailo, 
Dama purc/.a celeate. ' 
Apraz- me um goivo ra jado 
t /uando nelie v«jo atado 
l in raminho do cypreste ! 

A dbai ia , quando do'>rada, 
Uule.nbra a quadra p n ü a d a 
fíntra as caricias do l a r ; 
Recorda toda a doçnra, 
A i i f i g a í c c e ü candura 
!>A iniU-zinha 110 cantar ! 

A rcaipie-vlva, eark ostenta 
Linda côr, còr onaionta, 
Babe amar , sabe v e n c e r : 
fim gostando da donzeüa. 
Toda «111 chaminas iil/. a e l la : 
— Hei ite anuir-tt ati morrer! 

Prompto. Na próxima carta serei 
mais laconico e mais noticiarista. 

JOAQUIM L U I Z 

\ m E U ! > 2 6 7 6 

PALCOS E SALÕES 

Francisco Serrano. 

0 porto do In Roelielle 

ÍJIIO. xeguado o meu j)re/nfli»6inia nrai-
Ifo e lioiu vizinho Teixeira, niixtu ile 
tirtde cuni petiroiro-livra, {aljreituMio '.) 
fôia o auutor durai* cartas edebm e 
io punem/rio ile Trajano. 

Jli disse a repito . nenipie emliirrui 
: com oa contoudores da iiistoria. nquel-
I le» <iuo «o deftladiivnm dentro dtim 

O/i digno» presidanto e mai« niem- circo. Ora, se eu penuo desti» fórm» 
bro» da Cauarn d« "Commei eio do I» í " respeito don gladiadores romanoe, 
Itooheüe dignaram »» íemettor-nou nm j «"elslues nus animes do remotas órns, 
intereesunto optiscnlo illnntiado por I presentemente o qne li01 de dizer, 
phototypias, com a noticia drseriptiva í deunte destes mudemos combat.ontes 
do vellio porto d* k Ilncliello a da — n m do corüa o aotaina, eüijmnlipndo 
bacia d . Ia Palico, tfBcentemeata cou- J 0 Miasal, o ontro á aeiMilni', do vesto 
struida e qne eomplt ta todos os tra- í reqitif^fo e trazendo na dextra a e i -
billios até boje feitM para transformar i P»d», não de Dumoules, mus :> da 
o porto de la ItoehMle nnm doa maio-1 Inatiça V 
res o mais importétites do Atlântico. I Simplesmente i«to r qne do» reser-

Um do» fins )>rin<r^iaes do nova por- í vatorioa judiciário o episcopal, venliam 
to o dóoas da la Fhlioe é facilitar o 
desenvolver o commetcio o n navegu-
çfio entre a Franga e a America do 
Snl . 

A Pacific Stcar.t HUiigation C." esco-
lheu La Palire pura seu ponto de 
partida e de cbegad«, nas viagens re-
galares qne faz de* republicas do 
1'niitico para a Franja , e vice-versa. 

A distancia de L » Talice a Paris é 
meuoa do que • de Panillac iqnel la 
capital (471 ks. contra 025; e aa faci-
lidades de deaombarquo e de viagem 
por trem de ferro aâ* tão grandes, qne 
o porto do La Paliop pareço dever ser 
o porto de França preferido para os 
viajuntes qne partem da America do 
Snl. 

Agradocemos, peahoradmimos, tão 
delicada oiTeita. 

lUan as recomnieiidadas duchas de bom 
senso, ou reeeitnari. ' mais efticaz, 
preeiso íôr. 

A d oguuno il tvo mesticrc, ais nio 
nphorlsmo Italiano qao as auetoridades 
superiores, civil e ecclesiastica, deve-
riam mandar collocar u porta da mo-
rada da nmbos, visto ser ridículo tra-
zel-o ao poscoffo, como se fôra nm 
bentinho. 

Chega-nos i e ta&ot, de Lhbóa, o n. 
õ9, anno III, do Ênsil-Pcrtuqal, ma-
gnitica revista ütteHtria e illastrada, 
• o b • redacção do» srs. conselheiro 
Augusto de Castilho, Jeyme Victor e 
Jjorjó Tavares. 

Traz sa pagina d«,honr* o retrato 
do conselheiro Mattosu SantAs e, nos 
outras, interessante* lllustrscões a va-
riada collaboração. 

Do dr. Alberto vn 
Mello recebamo« as ] 
lauta Alberto 1 
na cansa Àa q 
Fox Rala. 

1 qaa é 

CStdoso de 
i a appeí-

llva. Pereira, 
San»* Wilhfcm 

Mm «aa» e 
« u q u 

Por falar em bentinho. liontem ú 
noite, depois de beija) o, porqne son 
mnito carola, li, como á de meu oos-
tume, todo (J i'ommercio de Silo Paulo. 
sem mesmo pór de parte os annuncioa 
de alcatrot, 3 a •>, rebvçtdos, caras e ca-
retas, 11 heras. Banco dn Mmho e Poly 
theama-Cmicrrto, esse paraíso panlistano, 
onde a graciosa Manolita, com diffici-
limas posições de amestrada bailarina, 
num fuzilamento de olhos capaz da 
cndoidscer sté um Santo Ignaeio de 
l.oyola. onde Camarate, expõe delicio-
sos pomos e . . . sei lá I 

Pois é verdade, de tudo o qne vi 
impresso no vulante orgam monarohis-
ta, o qne mais ms prendeu n attecfAo 
foram os artigos ineditoriacs, qne li, 
relativos a este abençoado torrão. 

Fiquei boquiaberto a ainda eetoo, 
deanto dama mofina para a qual so 
ohama a attençio do chefe da polioia. 
O anetor anonymimente trata dam 
caso veridioo, é certo, mae qna o to 
ae deva. sobre .alia fazer cahir todo o 
f e s o da lai, por n io as v*r 00 mesmo 
«aa desraapaito oa menosprezo; fôra 
n a a phraae pronnnciada H B nenhn-
ma latas tão asaia qoe fcaai espirito 
daanta meamo d* MH> jinetori j .d», 
em pleso inqaonto pCüaiaL 

Foi de vóras oarinitosu e «lemonstra-
dora do sincera» sympnthias a rece-
pção hontem feita aos nossos collegas 
do Dia io Popular, o venerando .Tos»5 
Maria Lisboa o son üliio dr. José 
Maria Lisboa Jnuior, que pelo no-
cturuo ile Uor.teiu chogarnui do Itio, 
regressando de sua viagem ã Eu-
ropa. 

O sf. José Maria Lisboa vem com-
pletamente rental-elecido, apro3entando 
magnífico aspecto, forte, robnato, muito 
oatro do quo daqui foi ; todos os ami-
gos que aguardavam a sna chegada 11-
caram jabilosos por vél-o assim sa-
dio. 

Kra grande o numero do pessoa» 
quo fórum abraçar os disliuctos ool* 
legas. 

A Mogy das Cruzes tinham ido no 
sou encontro os sr. dr . Amadeu Lis-
boa, Jesnino Antonio do Castro, Fran-
cisco José Coelho do Barros, Joa-
qnim Jorga Morei do llois, üaphael 
Uarrelotti, lionuio Carvalho, Getulio 
l ,ereira, ^lanoel Josó de Sonza Freire, 
Ifomão ílartinfl, Antonio Kgydio Mar-
tins. Francisco Pinto, Ameuco Alves 
da Silva, Josó Luiz Bihia o Hilário 
Magro. 

Na estação do Noite, onde tocava a 
banda Oiuseppe vimos, entre ou-
tras, as seguintes pessoas : dr. Bitten-
court Bodrigues c fauiilia, dr. Clemen-
tina do (..'astro, commcr.dudor Bernar-
dino Monteiro de Abreu o família, 
Yictorilio Carmillo. coronel Laurenço 
lia Silva Antharo, Camilio Sampaio o 
família. Pinheiro da Cunha, Fernando 
Arons commissão reprosentando a As-
sociação Typographica Paulistana do 
Soccoiros Mutnos, conimendador Fer-
reira ile Mello, d ' 0 Tutoria ; Mignel 
I,eoni=;sa, Arthur Lamos, Anthoro Mel-
lo, dr. Virgílio Caldas, dr . Antonio 

i Qnirino doe Santos, Fiaucisco Amaro, 
llermann Burchard, maestro Manoel 
dos Passos, Branlio Prégo, dr . Silva 
Figueiró, d 'O Economista; Horacio de 
Carvalho, coronel Argemiro Sampaio, 
José Jacintho Bibeiro, Josó Antonio 
Mnngini, João Alvos Jlotzner, Bene-
dicto Bodrignos Simões, dr . Fernando 

se ' Aibuqnerque, Otto Schloembacli, com-
menduilor Daniel Monteiro de Abren, 
Lonrenço Martins, dr. Jnlio Ferreira 
Quintella, Caetano Nacarato, Thiollier, 
Justino França, Arthur Bocha Azeve-
do, Vicente Gonveia, José Gonçalves 
de Soaza, dr. Carlos Coelho, Anselmo 
do Carvalho, dr. Alexandre Coelho, 
Augusto Monteiro de Abreu, maestro 
Antonio Cândido, Cyridião llnarqne, 
major Novaes, dr. Eduardo Magalhães, 
Abilio Soares, dr. Fausto Ferraz, José 
Júlio Bodrigues. Paulo Iiodrigaes, An-
thoro Bloem, d 'O Estado ; Mario Bey», 
do Corrrio : Campos Porto, d'/l TVií i!-
na, do Rio ; Alfredo Andrade, do Diá-
rio Popular; Melcliiades Tereira, d'A 
Platia ; Ancona Lopez, d A Tribuna 
Italiana ; Nnnzio di Giorgi, â'A Fan-
fulla. e F . Neves Jnnior, desta fo-
lha. 

Todas estas pessoa» acompanharam 
de carro o» nossos collegas até d sna 
residencia, na ma Barão d» I tapet i -
nioga, onde eram também esperados 
por grande namero da amigos. 

O pessoal da redacçào, administra-
ção n typographia do Diário Popular 
fará hoje racepção featita, no aaari-
ptorio a oficinas da folha, ao saa , f - t l 
n areado direetor. A esteaeto da »yW-|-
pathia a respeito soa 

TIIEATRO SANTANNA 
Hontem, den se, oom nma bAa oasa, 

mais nma represontaç&o do Cyrano de 
Dcrgerac. 

—Hoje, despedida da companhia com 
La I.ocanditra. 

POIATI1BVMA-CONCEBTO 
Na vialinée da hontem eneheram-se 

todos os camarotes, incluindo OB vinte 
novos de segunda ordem ; enchen-se 
completamente a platéa, e houve ne-
cessidade do collocar om aviao na bi> 
lheteria, em que ee declarava estar 
completa a lotação do tkeatro. 

A enorme conoorreneia qae tem tido 
todas as matinées, a enchente qne teve 
o primeira Süirte Selccte, de quinta-
feira passada, provam que os especta-
cnlos do Pohjtheama já são considera-
dos, pelas familiaa panlistanas, como 
diversões dignas da sna respeitabili-
dade. 

O policiamento do theatro, feito sem 
ostontação do força, tem melhorado 
consideravelmente. 

Ua aindu, porém, alguns ospsotado-
roB qne perturbam a execução de si-
guus numero» do musica ; mas esses 
são em diminuta minoria e agora, que 
jú tão bem começou esta obra do poli-
ciamento, sorã fácil complotal-a, avi-
sando o recnlcitrante per turbador da 
ordem de quo será obrigado a sahir 
da sala so não so portar com joizo e 
cortezia. 

Por meio da cordura e d» persuasão, 
lova-so o nosso bom povo para onde 
se qnizer. 

Os espectuculos do hontem foram 
muito applaudidoa. 

—Hoje, é festa artística da Karl Olim 
0 do niis.1 Mury Olim. 

Pela ptimoirit vez Mary Olim entrará 
na jaulu dos leões e ursos e os fará tra-
balhar sob suas ordeus. 

O domadoi Karl Olim oxibirri o sen 
leão indomável Brutus, ao qual será 
lançado uui mauequiu vestido, 
que o publico veju, em simulacro 
leão devorando o seu domador. 

GRÊMIO DO COMMERCIO DE 
PAULO 

Hoje, 2B. ás 7 horas da noito, na 
séile social, ã rua Direita, 37, raalisa* 
se uma sessão da directoria. 

COMPANHIA 8ANS0NE 
Está aberta assiguatnra ili 12 reci-

tas com 1'2 operas diflerente.", cujo 
repertório é o sogniuto. La BoKcme, 
Sansone e Dalda, ili juon, Aida, ilrfislo-
ftles, Pagliacci, t'avatlciia Rusthana, 
Manoa Lencaut, L' A fricana, G' 1 Uiiunotti, 
Cartum, La Qiocontla, Lo iv/iiüio f?iw-
1 antj e 11 Trocatore. 

para 
um 

S. 

Gaias e caretas- Erancoo o negros 
Alta novidade! Ci-

garro* especiaca cm carteirinhaí. A' venda, em 
tod»* as ojwaa de varojo d^sta capital, de Banto?, 
e ra dos fabricantes, no &io do Janeiro, á rua 
'aign do ü. Joaquim, n. UO.—BUra & Pina. lõ-'«. 

Itocebemos o ultimo numero da Rua 
do Ouvidor, rjue traz o retrato e bio-
grapliia tio marechal Bernardo Vas-
quea. 

Brevomonfe será publicado Maqno• 
lia?, livro de contos e pbaufeasius, do 
ar. Arthur R da Silvn. 

Esna obra littoraria ú prefaciada pelo 
er. Álvaro Gnevra. 

Chamamos a atftenção doe leitores 
para o annnncio qne, em ontra sec-
ção dest.i folha, ítiz o ar. Júlio Antu-
nes de Abren, agente geral das lotc-
rius da capital federal. 

Loteria da S. Paulo 
Bealisa-se hoje, ás 3 horas da tarde, 

no salão da thesourarin, á rua Josó 
Bonifácio, a extracção desta acredi-
tada e garantida loteria. 

O governo federal mandou abri t 
concorrência para a vemla 011 arren-
damento do edifício oonstruido para a 
Alfandega de Juiz de Porá, no Eatado 
de Minas Geracs. 

A baso para u venda será de 000:0003 
em apólices, qno serão destinadae á 
caixa do resgato qne o sr. ministro da 
fazonda vai estabelecer, a a do a r r en -
damento será de l :0u0i mensal em 
dinheiro. 

Por decreto de ante-hontera foi n o -
meado para o cargo do snb-direetor do 
Escola de Minas o lonte dr. Bomin* 
gos Bocha. 

O deputado Barros Franco apro?en-
tou bnte-hontein na '.'ainaia federal 
uni projecto anetorisando o governo 
a contratar com empresa nacional o 1 
estrangeira, que maiores vantagens 
oüerecer, a regularisação do mercado 
do café para exportação. 

Esto projecto, qae é longo, ficoa 
sobre a me*a até ulterior deliberarão 
da Camara. 

C o n v e n ç ã o T u r i b i o 
Contribnirnm mais a favor dos in-

tuitos do exoursionista Tnribio : 
Quantia já publicada . . . . 495$!)00 
Padaria o Confeitaria Minerva 2tOOO 
Loiz Elias 
Botequim, Luiz Antonio .Sobral 
Hotel Unione Italiana . . . . 
Boteqnim, <1. Cherubina Bastos 
Sspatsria Militar, B. Uas)iarino 
Uott. Oiuseppe Molinari . . 
Parteira Mme. Pierina .Sacraro 
Armazém. Braaiiio de Seuza 

Azevedo . 
Fabrica de Calcados, M. Melillo 
Biaze Antonio Marobese . . 
Typographia. Espíndola, Si-

queira A C 
Negooio, JosA Italiano. . . . 
Sapataria, Alfredo Lucarinl. . 
Ofticina, Vicente Branco. . . 
Armazém, Firmino Branco de 

Miranda. . . . . . . . . . 
Armazém, Manoel Ferreira A 

Irmão . . • 
Casa Fnnchslense . . . . . . 
Benedicto Lima 
Loja, Miguel Qasai 
Armazém, Antonio Cattano Ba-

' nt i^a * * s 
OpwsrioAbel Ántoniô da Slivã 
Botequim, Vinteazo Moaioi . 
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JCA71KB DR MCSTEPIU 

Mysterios de uma herança 
SEíJUNDA PAUTE 

' C r i m e s s - o l i r e c r i m e s 

X X I I 
D e s n b i t o a cr iado paron, pall ido a 

a t r e m e r , por ver o ronde ilo Tcr rys 
na pos ição que já foi por nós descri* 
pte. 

Passado aqnel le pr ímoiro momento 
de e s t u p e f a c t o a d } terror , o cr iado 
continuou a avança r para n po l t rona 
e pegou em nma das rcãos d o condc. 

Estava gelada. 
O c o r p o mostrava a immobi l idade e 

• rigidez, de nm cada rer. 
Não parecia possível uma qnalqner 

dnvida: era de toda a evidencia que 
o conde de Terrys havia cersado de 
tiver. 

—Assim tinha de ser, a morte dovia 
ser stibita, marmnrou o criado. O q n e 
lea lmente-me snrprehendn é qne vi-
vesse tanto tempo, pois qne, no esta-
do de profundo abatimento em qne 
>stava, esperara eu a cada momento 
| u e a caUstxopfee se prodnsisse. E 

Jodavia este triste acontecimento, qne 
lá devia esperarse , vai eonstftnir nm , 

Aatrive 1 golpe para a menina. Não 

po-so deixíir do ir prevonil-a, o a 
eommissâo uúo é realmente mui to agra -
do vel. 

E m seguida o criado, p rocurando 
i most rar n o aemblanto nina expressão 
; angust iada—o qno rúalmoiito lhe não 

foi mni to diflicil, p o r q u e era s incera-
mento ded icado ao condc—dirigin-ae 
para a sala de jan ta r , onde acabava 
de en t ra r Honor inn do T e r r j s . 

A donzel la ia assentar -se á mesa 
para almoçar, 

—Já vin hoje o sr. condo, Phi l ipps '.' 
pcrgnr . ton olla ao criado. 

Kste ultimo balbncioa: 
— Sim, minha senhora . 
Honor ina , notando a a l teração da 

v m do sen inter locutor , levantou o>. 
olhos para ellc. 

O pob re homem estava livido e 
tremia violentamente . % 

Honor ina de T e r r j s , mord ida subi-
tamente no coração por a mais affli-

, ct iva das angust ias , levantou-se com 
i uni movimento brnsco. 

— Aconteceu alguma consa a rnen 
I pse, 1 'hil ippa ? exclamou ella. 

— Sim, mir.ha s e n h o r a . . . m n r m n r o n 
o creado com voz t remula a mal se» 

i gura. 
—EaU mais doente ? 
—Sim, minha senhora, mais doente, 

mnito maia. 
Honorina de Terrjs levou a* mão» 

ao coração a mar murou com deavsira-
mente -. 

- A i . men Deus, que ealoa sem pae ! 
Morreu... moirea. 

Phil ippe ten tou falar, m a s não con-
seguiu sol tar doa lábio» uni qua lquer 
som. 

A resposta foi subs t i t u ída por um 
aceno de cabeça, qne era mais e lo-
qüen te do qtio tudo qu .mto ello pu-
desse dizer. 

— Morto I exclamou a polira H o n o -
rina rnni expressão de desespero. Mor-
to ! o meu pob re pao ! ! E não esta a 
eu jnnto dcl le ! . . . Não eslava jnn to 
delle para receber o seu ul t imo a len-
to ! . . . 

Honor ina de Tcrrys snli in rápida» 
mento ao pr imeiro andar o correu pa-
ra o gabine te do t rabalho, acompanha-
da pelo creado par t icular do conde e 
pelos on t r e s creados dft cara, que ha-
viam sido prevenidos p o r nma palavra 
de Phi l ippe. 

Cliegadn q n e foi alli, lançon-se para 
n pol t rona solire q u e jaz ia o conde d» 
Terry* na sna horrorosa immobil idade, 
com as feições eon t rah idas e liirtos os 
membros . A donzella caliin da joolhos 
jnuto do cadáver o deu l ivre enrso lia 
Isgrvmas a aos aolnços. 

líallincion com voz snffocada : 
—Man pae, meu pob re pao ! Morreu 

sem qne ma visse ama ultima vez I 
Morreu sem qne dissesse nm snpremo 
adens ú strn filha estremecida I Morreu 
aósinlio, abandonado a «em receber o 
mau beijo derradeiro. Nko poda lan-
çar sobre mim a bençam esprema ! 
Ah ! qne desgraça ! qne desgraça ' sin-
to que esWIaeto ha de acarretar sobre 
mim gTa*"l«« *««»entnras I 

A dôr, a t t ingindo os seus j iaroxis-
nios, t r inmphon por fim das forças da 
donzella. 

Honor ina perdeu os sentidos. 
O dedicado Ph i l ippe e rgnen-a nos 

braços, e, cora o auxilio da erenda da 
quar to , condnzin-a para sobre a cama, 
onde a deixou ent regno aos cuidados 
daa creadas . Em seguida voltou para 
j u n t o do corpo inan imsdo do conde . 

Apreaontamcs Honor ina da Ter ry» 
aos nossos leitores, como sendo nina 
donzella dotada de nm caracter reso-

| lu to a mni to independen te , onja p re -
occnpação princi]ial era const i tuida 
peloa interesses materiues da vida; 
mas não dissemos i jne não tinlia co-
ração. ,1 

Honorina Adorava seu pae, 
> Estava perfeitamente convencida de 

que havia de perdal-o antes do attin-
gir os l imites dn extrema vclbice; mas, 
ao mesmo tampo que estava persua-
dida de qne era gravíssimo o seu 
tado, recnsavA-se ainda assim a ad> 
mittir qne n catastropha pndesso dsr-
ae tão depressa, a por isso a iinpresafio 
produzida nellu fora muito mais ter 
rivel ainda paio facto de ser qnasi 
inesperada. 

Voltando pfra jnnto do corpo do 
conde, o orando Pbelippe aproveitou 
a orcasiáo qifs se lhe offerecla psra 
accentuar majs a sna importancia, e 
deu varias ordena. 

O corpo db conda foi conduzido 
para o qnarto de dormir • estendido 
sobra a cama, eobert» do crepes negros. 

E m seguida foram acoests umas potican 
de velas, e improvisou-so nlli mesmo 
uma ospecie de ca polia nrdonto. 

l. 'onclnido quo foi aquci lo doloroso 
o lugubro traiiallio, Phe l ippe foi saber 
not icias do Honor ina de T o r i y s . 

A donzella t inha adqui r ido os son-
t idos depois de muitos esforços em-
pregados com asse fim ; mas nohava-se 
em plena orise de dói* o não quer ia 
naquel lo momento falar com pessoa 
a lguma. E r a noceBsario, pois, esperar 
quo cila pudesse dar as suas ordens 
sobre a., medidas quo deviam ser ado-
ptadas , em l i s t a cio terr ível a c o n t s c i -
mento quo euluotara r. casa . 

Os creados cons ternados achavam-
se reunidos em nma casa cont ígua á 
coz inha . 

Es s t imavsm s inceramente a filha do 
conde , mas preoccnpavam se na mesmo 
tempo cr.m as madanças qna a e n t a s ^ 
t ropha podia talvez produzi r na sua 
s i t n a ç i o pessoal* 

Ph i l i ppe dir igin-se para a casa, 
o n d e se achavam os ontroe creados. 

Es t e s ú l t imos expuze rnm- lhe os re-
ceios de q n e so achavam possnidos . 

—Tranqnilisem-se, lhes disso o cre-
ndo psrtienlar do conde; a menina 
Honorinn foi sempre (ara nós uma 
boa &«nliora. Mostra em todas aa 
oecaaiâo um grande affecto por todos 
nós, qna servíamos dedicamente o sr. 
conde qne D e u s tanlia em aaa aaata 
gloria. Estou intimamente persuadido 
de qne nenhnm dos presentes devo 
rsceiar petdtr o se a losrar 
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l ' m toqne d e campainha, r e p e r c u -

t indo lio pa teo do palaccte, i n t e r -
r o m p e s b ruscamente a conversa. 

O guarda portão, q n e havia subido 
pa ra dar & l íngua com os camaradas 
« fazer côro com aa snas lamentações, 
voltou ap ressadamente para o pateo a 
abr iu n p o r t a . 

1'aulo I . an t i e r en t rou . 
— A h ! sr. L i n t i e r ! disso o gua rda -

por tão , d a n d o ã voz as snas mais 
t r i s t es inf lexões . Chega em oeoaaião 
p rópr i a pa ra sabor nma deaagradubi -
i iss ima n o t i c i a . 

—Qne foi o qne acontccnn, g r ande 
D o n s ? pe rgnn ton o mancebo com su 
b i t a inquie tação .' A filha do ar, con-
do. . . ? 

—A menina não es tá doente, g raças 
a D e u s ; mas chora sem consolação. 
O sr. c o n d e . . .mor reu ! 

— Morren I repot in Paulo L s n t i c r 
com dolorosa es tnpefacção. 

—Desgraçadarae nte. 
—Mas q n a n d o ? . . . quando ? 
—Não se aabe bem ao certo em -qne 

momento soltaria o ultimo enapiro; 
mas não lia ainda muito tempo. Quan-
do o creado entrou hoje d e manhã 
no sen faWnete da t r s W b o . A liorn 
ImWtuuI. tinha elie cesaadu da exi» 
tir. 

O eatadante de 
já ea!a*n, fe?-an subitamente Hvldo. 

. -Perpassera-llie btnseawente f e t o ec-
1 rebro nm t e m t a l f w a semente, 

Eecordarn-sc das palavras , q n o son 
pao p ronnnc ia ra dina an tes . 

Pascal l i an t ic r diasora-Ilie : 
— 8 o o conde do T e r r y s morrer , 

ve r -me-e i forçado a en t rega r em ura 
mui to brevo prazo ttm milhão n sua 
filha Honor ina e ficarei i r remediavel -
m e n t e perd ido . Casa, pois, com a fillia 
do conde ; ficará desso modo nas tna* 
mãos a fortuna da tna mulher , o sal» 
v a r - m e - e i assim. 

Passados dias, tinha ido o constrn» 
etar dar-lhe a certeza de que so ha-
viam dissipado os sens receios a dizer» 
lhe que, aebando-se habilitado a fazer 
face á" exigências da herdeira, cessava 
de deoejar aqnelle casamento, ou pelo 
menos de lh'o ImpAr. 

1'anlo Eintler havia acreditado na 
sinceridade destas palavras. 

Agors, porém, duvidava. 
Admittindo a idéa de qna Pascal 

I . intier ae houvesse il ludído s o m res-
peito aos aena roenrsos, a m i n a era 
i m a i n s n t e e inevitável. 

Eete receio aterroriaon o maccabo, 
o qual, todavia, (asando nm violento 
esforço para as dominar, oontsguia 
eeeultar s m penco a perturbação, de 
q « e se achava poemido. 

— Ab'. seta morte snbits « sm» 
terrivsl o«s(ta«a I disse ella esa TO» 
alta. 

— Uma terrível desgraça, tem rsxãe, 
«». l«nt tev I repetia t> sitatth»portão. 

— B • ttenias t 
j ; - •. fe 
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O mercado teeheu na 
tom aa colagMs iaaltoradas • fitas. 

Tendas aa Bolsa, C4.0U0 aaocos. 
H o j s a b r i a sus ten tado . u s a com 

baixa de 6 pontos nas opções, 

H A V B E , 34 
Na sexta feira o mercado fechou 

sustentado o com alta de 35 c. 
Vendas na Bolsa, 37.000 Gaccas. 
Abria hoje com baixa de 50 c. o In-

deciso, aotando-so setembro a 34.50 o 
dezembro a 35.S5 francos. 

,< H A M B U B Q O , 21 
O mercado feclioa da soxta-feira 

som alta de )(1 pfenuigs em algumas 
jpções e calmo. 

Vendas na Solsa, 20.000 aaccas. 
Hoje abriu som animação o com 

balxÚ nas opções do setembro, ootau» 
do se setembro a 28 e dezembro a 
28,<5 pfennigs. 

L O N D R E S , 24 
Na segunda-foira o mercado feoliou 

calmo e com alta de 3 d. nos opções 
l e setembro e dezembro. 

Vendse nn Bolsa. '20.000 saccas. 
Abria hoje com baixa do 0 d. a cal-

mo, cotando-se setembro a 28 a. a de-
zembro a 28 s. C d. 

T e l e ^ r a m m a s 

INTERIOR 
K i o , 2 5 

O sr. presidente da Iitpublica as 
sistin hojey de bordo da lancha OU,a, 
o grande campeonato doa Clnbs de 
.tegatas desta capital, organisado pelo 
Conselho Hnperior de Itegatas. 

Essa fcata rcaliaon-ae na enseada 
de Botafozo, local próviamente esto» 
Ihido. 

Ganharam o grande prêmio dc lion-
j > as baleeiras n seis remos Syrtea. do 
Club do Boqueirão; Salamina, do Clnb 
do Botafogo, e Tamoijo, do Club do 
Flamengo. 

HOÜTO grande concorrência, sendo 
mnito npplaadidos os campeões. 

O dr. Alexnndre Moura realison ho-
je, cm Nithoroy, unia confcrencia de 
propaganda da candidatura do ar. 
Quintino Bocayuvu, á presidência da 
Itopublica. 

A confercnoia oíTectnou-se no odif i -
cio da Socicdado Benoficento Thomaz 
Bibeiro. 

O jornal Tarahyba tio Sul, qno ae 
publica nn cidade do mesmo nome 
Estado do Rio do Jane i ro , do propr io-
l a d e do sr . H e n r i q n o Jorgo, vice-pre-
s idente da Câmara dos dopn tados do 
mesmo Estado, r a m p e u violenta o p p o -
sição ã cand ida tu ra d o s r . Quin t ino 
Bocnynvu á pres idência da Hepubl ica . 

Essa folha, na qua l escrevem assi-
duamen te os depu tados estadoaes Doo-
cleciano e barão d e Palmeiras, s u s -
tenta para aqnel le cargo n c and ida t a r a 
do sr. Jú l io do Casti lhos. 

I t i o , 2 G 
O dr. Sorzedollo Correia realisa ama-

nhã, nn Associação dos Empregados 
no Commorcio, mais nma coníorencia, 
da série já encetada, 

O sr. Gusviíila Ciuarch, min i s t ro 
orienta) nes ta capi ta i foi lioje mui to 
oumpr ímentado por motivo do a n u i -
versario dc i^depecdouc ia do l . ' tu-
guay. 

Será exone rado do cargo de capi tão 
do porto da Pa rahyba do Nor te o 
capi tão do fragata Kabíao do Azeredo 
Cout inho, devendo ser nomeado para 
subst i tu i l -o o caj i i lão-tenecto Amorim 
Itnngel. 

Dave ser nomeado commandan te da 
cauhonci ra Cari ca o cupi tão-tenonto 
Alber to da Silva. 

M o , 
T iveram pequena concorrência as 

corr idas d e hoje no Joekry-Club. 
O rend imen to du casa do apos tas 

foi d e 3S:2:JK$000. 
Eis o resultado : 
2.° pnreo . Em 1." logar, Aniset to e 

cm 2." Abyila. 1'oules : simples, 11SC00; 
dupla, 35S40C». 

3.0 parco. Em 1.» logar, Sent inel la 
e em 2.» (Ilusão. 1'ouloa: c impiss , 
XGSOOd; dnpls , «9í}500. 

4.° parco . Ela 1.° logar Sa ty ra e 
om 2,'J F ida lga . l 'onles : Hímple». réis 
118SG00 ; duplas , 1 Ç ;O0. 

5." pareô. Em 1." logar Segredo e 
em 2.9 Iruoema. 1'otiles : s imples, réis 
90$200; d a pias, 208100. 

ü.° pareô. Em 1.» logar Cyaxaro e 
em 2.° Albion. Puules: simples, 20Í100; 
duplas , 14SOOO. 

7.° parco, lim 1.» logar Argélia o em 
2." ,Tndou. Ponles : simples, 208000; 
duplas , 425800. 

Não sc realisou o pr imei ro pareô . 
O ul t imo toi mui to bem d i s p u t a d o . 

C a m p i n a s , 
Tor iniciativa da I rmandado d o S . 

Eenedic to , os moradores das p rox imi -
dades da respect iva egreja t r a t am de 
dir igir uma representação ao exmo. 
sr. b i spo diocesano, pedindo a divisão 
da parochia da Conceição. 

Se esta feliz" i déa fúr acccita pelo 
i l lustre urclallo, como á da espera r sa, 
a pa r te CTimprehendiila ent ro as ruas 
Barão do Jagnara o Ferreira Pontoado, 
a té Vall inhos, inclusive, ficará por-
tem endo à nora parochia. 

Da creaçáo dessa parochia mnito 

n perfeito nccStdo o 
oeiçto 

com eisa divisão. 

Confórme c i t ava annnnciado, orga-
niaou-se hoje, nes ta cidade, uma As-
sociação Uommercinl. 

B u l i l n , 2 5 

Hoje, por occasiilo da terceiro oon-
ferencia roligiofa do padrn dr. Jnlio 
Maria, que desoorren «obro b crise 
sooial e religiosa o Hobre o governo 
de Deus nn sociedade brasileira, a 
multidão qne enchia o oathedral fez 
uma estrondosa manifestação de apre-
ço ao oloquente orador sagrado, que 
foi acompanhado até a sua residência 
por grande nnmero de pessâas. 

E X T E R I O R 
n r a i t r i d , 2 5 

A esquadra hespauliola está mano-
brando em Bilbão. 

Corre como certo qr.e o ornzador 
Curiós Quinto será deutacivdo para Tan-
ger, afim de apoiar a roolamação do 
ministro hespanliol, apreseutadu oo 
govoruo marroquino oiu oonBequencin 
do violenoiaa praticadas contra snlidi» 
toa heapanhóca nas proximidades da 
ilba de Ceuta, 

V i c n n n , 2 5 

O governo da Sérvia conoedcn an-
otorisação a uma empresa constituída 
por engenhei ros italianoB para a con-
atrneção da projoctada es t rada de ferro 
do Tinok, reservando-ae o direito do 
prolongamento. 

Ae festas «atumewataUvas da toda; 
pendencia do Ürngas» l i a i M i a m ^ e & 
illuminação doa edii loioa, públicos o 
dss ruas a ao aapeotaoalo do gala, so 
qoal assistiram o preaidente Cucatas, 
os ministra*, o corpo d ip lomát ico o 
altos fanccionurius. 

AVULSOS 
C a m p i f i a R . 2 5 

Foi cmpas te lado em I t i be i r ão P re to 
o jornal O Commercir). r e l i g l d o pelo dr. 
Loal da Cunha , o mosino q u o tanto 
utacou o professor Fallstino, qnando 
alli ostovo. O redac to r -chefa foi es-
paneado,—SandaçOeü. — Joaquim Sar-
mento. 

Coufliclo. 
San to Sardo, de nac ional idade ita-

l iana, é es tabelecido á aven ida Han-
gel Pestana, 05, e uhi res ide com sna 
filha Antonia Sa rdo e sua i r m ã l 'ran-
cisoa Portnl l f»! 

Hontain, As 10 horas da noi te , por 
ques tões antigas, os i rmãos Anlonio, 
Camillo e Domingos Soliluto. residen-
tes ao n . b7, t r avaram-so d o razõos 
coiu Autonia Sardo e Erancisoa Por-
tal». 

In te rv indo Sau to Saldo, d e u - s e en-
tre ellos g rande couflioto, do quo re-
sul tou saliirem fer idos os i r m ã o s An-
tonio o Camillo, na cabeça, Por ta l» , 
uo braço esquerdo, e Au ton i a Sardo, 
na perna osquer i la . 

Os promotores ilo oonfiicto foram 
presos, o os oileudidos, s u b m e t t i d o s a 
corpo de dolicto. 

A ILLUSÃO "DO CONGRESSO 

IU) 11111, 2 5 

O minis t ro da Instrnoção, sr. Nnnoio 
Nessi , opinou pela equiparação 
Academia d e Palormo á do T a r i m . 

da 

I t o m o , 2 5 
O governo da I ta l ia mandará um 

c ruzador dn sua mar inha de guer ra uo 
Panamá , etlm de pro teger as reclama-
maçuos i tal ianas. 

' C a p o t o w n , 2 5 
O cliofo boor Delurey dir igiu uma 

p ro i l amação nos seus subal ternua, do-
c la rando q u e os boers lnctnrão ntó 
vencer, cont rnr iamento á proclamação 
do lord I í i t chne r of Khar tonm, eoin-
m a n d a n t e cheio das lorças b r i t a n -
nicas. » 

Os boers u l t imamente têm alcançado 
vic tor ias parc iaes nos diversos comba-
tes t ravados com as forças iugle-
zaa. 

. M o n t e v i d i - o , 
Bnruabo tlivi-A companhia lyrioa 

d iu - se em duas. 
Um qnartot to , do quo faz pa r to a 

p r i n i a - d o n n a Barr icntes , i rá á i idade 
do l losario do Santa Fé» na Argen-
t i n a . 

Oe outros ar t is tas con t inuam a t i a 
bal l iar aqui , passando n da r as ulti-
m a s récitaa no 1'olytheama, d e i x a n d o o 
thea t ro Solis. 

L o m l r c » , 2 5 
M i m Holboino não levou a cabo 

nua tentat iva do atravessar n nado o 
canal da ^ lancha . 

Qoasi uo íim do canol ella esmore-
ceu, não podando cont inuar por lho 
fa l tarem aa forças. 

Os honra invadiram 
Cabo. 

O sr . Euii le Louhe t , p res iden to da 
Republ ica , i rá oncontrar o csar Nioo-
Jau I I , numa divir.ão da esquadra f r an -
ccza, oomposta de 18 navios. 

l l u e n o s A i r e s , 2 5 

0« patr iotas fizeram hoje nma poro-
gr inação ao comiterio da Becoleta. um 
conimomoração da revolução do IvOl. 

Houve pequenos confiictos quando 
o cortejo regrosaava do ccmiterio. 

I l c r l í i n , 2 5 
Tol agram ma recebido do Bale no-

ticia quo a missão ex t i ao rd iua r i a ex-
pia tór ia da ('liina chegou úquella ci-
dade . 

Essa missão 6 cliofiadn pelo p r i n i i p e 
Clinn, qno ciiogou onfermo. Por esto 
motivo a missão adiou a sua viagem 
para estn capi ta l . 

E' este do t i tu lo do v i b m n t o nrtigo 
hontem publ icado p e l ' 0 orgnm 
republ icano, como todos sabem, e qne 
tão bom desenha a actual sit nação po-
lítica. 

Aqui t ranscrevemol-o : 
«Na opinião do s r . Seab ia , depu ta -

do pola Bahia, a l topnhliau está em 
perigo. Defender a oulraucc o governo 
ó defender a inst i tuição ; cainbntel-o, 
é fazer causa couimuin com os ndvor-
sarios do regímon, ó amoaçar a sna 
es is tenoia , 6 concorrer p a r a revolu-
ção. 

Não c só o sr. Soabra q n o vô as 
cousas [uiblicas por liiuolaa tão cocn-
1-as : todos os quo apoiam o governo 
pratondoui justificar o sou incondic io-
nalismo entllllsiasta na neceasidnde do 
oppõr 11111' for te d ique mural á onda 
sempro orcsccnte dos p ro tes tos o if.is 
agitaçõos. 

E ' licito pe rgun ta r—ondo es tá case 
perigo ? Qual ó a sua na tu reza ? Do 
ondo procedo ? Que fôrma revoa:o '.' 
Qtuiea a3 suaa cauí.as o q u a e s 03 ueus 
oífeitos ? Não bas ta c lamar do alto do 
uma t r ibuna quo a Republica está cm 
perigo, para qno a Nação so sinta foi-
çada a acredi ta r lia rea l idade da aflir» 
inação. 

1 louva tempo em quo essa phratie 
levo valor, mesmo doaacoiapanhada da 
provas, mas, tau to ao nbu iou dolla, 
(pie lho aconloceu o mesmo que á-, 
ai ias muito ba t idas pelo rea le jo — per-
deu toda a foiça du emoção o, o em 
voa do agitar, aborreço « ontodia 

lim perigo, porque ? So nualysar 
OOBI energia os actos do poder pn 
blico, so verberor o governo, so pro-
mover uma reacção cívica da opinião, 
ntó ha pouco om lothargo, contra oa 
eseandaloa adminis t ra t ivos , importa 
numa ameaça á llopublicn, uui-ia con-
spiração contra a sua ectuliifidade, 
então confessemos lego quo esse ro-
gimen ó tão débi l , tão tii ticio, tão im-
popular, q a e precisa, para aa manter, 
do uma utraouphera do acr^il idado, de 
coliardia, de ab jecção . 

Deixa a Itopublica da sor então o 
regime!] da l iberdade, da vida ás cia-
las, da in tervenção popular , como os 
propagandibtaa t inham idoalizndo, pa 
ra sa transforniar oo aysteroa da op-
pressão, du intoloraucia, d o mutisino 
absoluto . Aos espaços largos, lumiuo 
so.s, qua convlnham á sua euvergadn» 
ra de agnia, cont rapõem-so agora a 
tréva, a huinidade lebroga, o silencio 
nocturno, propicio ao esvoaçar dos 
morcegos. Anirnnímoa au povo qno a 
I topublica seria uma croaçilo forto, do 
niUBculos rijoo, inspirando admiração 
o orgulho, o eis que a apresen tam 
bojo como uni ser enfezado, rsohitico, 
a quem o nr faz mal, o q u o precisa 
repousar sempre sobro algodão em 
r ama . 

So a Uopnldioa 6 isso, ao cila não 
comporta discussões, so ella carece 
para viver do silencio o d a pusilani 
dade geral, defendei n é on tâo um cri-
me, por qne ú es tupidez do uma fór-
mula e ã supers t ição do u m a palavra 
so escraviza o ilacoro, a nobreza, o 
credito, a gloria da 1 'atr ia. E ' essa n 
I íepublica qno pedo o s r . Senbra, 
qtiaudo r e sponde ao c lamor popular 
com a phraso do quo ella es tá cm pe-
rigo. 

O paiz não tem l i be rdade do voto? 
Póda bom ser, mãe, como a Kopublioa 
está em perigo, o paiz quo .se calo o 
continuo a da r - sa por mui to feliz com 
a conliscação atVroutoaa dessa d i re i to . 
O paiz, uugado por impoeíoa incleni ;>n. 
tos, deha tondo-se numa t r emnnds criso 
ocoíiomica, asaiatíndo ao desmoronar 
do sou credito o á para ly^ação doa 
seus negociou, ao a b a t i m e n t o do suas 
industr ias, i r r i ta -so o p ro te s t a ? Não 
se põo em duvida cs.ie facto, mas, 
como a I topublica enlá oui perigo, o 
paiz quo sa acommodo com a s i tuaçã- . 
(Jonliecedor de certas negociatas cs-
candaloaas quo contra o deooro e oa 

campanhas | in'ere.<scs do Drasil o gov e r n o eíTectuou, 
oxjiondo o nosso nome, em nsssmbláas 

a Coíonia do 

' a i ' i s , —. 

P a r i s , 2 5 ^ 
Noticiam ta lcgrammas do TOUIOUMB 

te r sido offerccido um granda b a n -
q u e t a ao general André, minis t ro da 
Uuer ra , q u e r.lli so ncha actual iuente . 
Assistiram ao banque te as p r inc ipacs 
pessoas do logar a os comniandantos 
dr.s forças da guarnição da c idade . 

O ministro pronuncion por essa oc] 
casião oi- quen te diacurso, sa l ientando 
a Bolieitndo quo o governo tem em 
manter o exercito unido o pres t ig iado 
o onnltoceu a condncta deste , reme-
morando os br i lhantes feitos alcança 
dos nos últ imos tempos pelas armas 
francezas na China a uo sul .ia Alga 
r i a . 

O general André fcliciton vivamente 
o Exerc i to , pel» disciplina a valor 
demons t rados nas duas 
a qno acima se alludc. 

O discurso foi calorosamento applau-1 geraes de accionistas inglozes, a cha 
dido. I cota o ao desprezo dos beneficiados 

p a k «Mtiip 
goveroaotes , o pai» i»digaa-aa , a d a 
todo» oa l ido* p a r t M phrasas flagal» 
ladocaa d o od io c o a t ra «a r i o s dessa 
incomparavel trapaça. N iBf i ' »» « » l , e 

na vardada como defender esaa m o n s -
tro, maa, como a Republ ica está em 
per igo , bota é q a e em todas a s g a r -
gantas mor r a o gr i to da ooodemnação, 
•qno n ingnem pensa em dsaaf f ron ta r o 
jialz do opprobr io dessa esceroeo e 
que. em ves d e se artlenlar nm l ibel lo 
ardouto, ae batam palmas, so soltem 
girandolaa, ao espalhem ilorea aobre 
esso governo austero, 

Não contente com os erroa pratioa-
doa, o poder executivo inipoz nos aeua 
amigos a designação do aen auoeesaor, 
como so a Republica fosse um feltoria 
sua, ouja propriedade olla pudesse 
trausmittir, som o meuor respeito no 
ponsameuto, á v o n t a d e da Nação. Tra-
ta-se de nm arbítrio, evidentemente ; 
maa a Itepnblica está em perigo, e o 
dever do pniz ó acocorar-se ante o 
seu chefe, agradecer-lhe ainda o favor 
do não ter indieado para OSBO cargo, 
por exemplo, tf agente financeiro que 
acaba de celebrisar se com a encam-
pação dss estradas da ferro do Norte. 
13 porqne a Republica está em perigo, 
fique o pais atado o cego, acceite som 
murmnrio as gnlhofas do exterior o as 
fraudes de oa de doutro, ncclams como 
beuonieritns o a. qno assim nos achin-
calham, noa exploram o noa envilecem. 
Tal 6 a doutrfna do ar. Sealira. 1! por-
que nós não eoneordamos com ella, é 
que u m dopntado do Rio Grande, ha 
pouooa annos ainda inimigo do dr. 
Jn l io de Castilhos, partidário de revo-
lução foderallata—por nós intranaigen-
tamente guerreada—afiirma qne oste 
jornal deixou de sor um orgam repu-
blicano. 

Ila Iiopnlil^a que esses senhores 
ouereni, da Republica do desrespeito 
á opinião nacional, da Republica das 
olignrcliiaa estadoaes, da Republica do 
viciaraonto das nrnas, <la Repnbl ica d a s 
negociatas immoraes, O l'aiz tem mnitn 
honra em n ã t ^ s e r orgam. Náo fomos, 
uão somos, não havemos de ser. 

Ha , porém, htna ou t r a I tepablica, o 
q n e osta folha apostolon nos t empos 
em q u e nenhum lucro pedia have r 
nessa oampanfía, a q u e foi sonhada por 
um gvande numero do patr iotas , ho je 
na maior pa r to dcscrentoa o abatido:;, 
senão repudiados, o d o quo a ac tua l 
ó a contraposição f lagrante o odiosa . 
Defina outra Republica, do l iberdade , 
do direi to, do Giiffragio, de opiniões, 
sim, const i tuiu-se esta folha ha longos 
annoa aen advogado do toilaa as horas, 
som olhar B perigos, sem ver as forças 
com quo podia contar , e p o r elln aa 
ba teu o ba terá jseuipro numa in t r ans i -
gência quo raiai com o fana t i smo. E ' 
esaa a l í rp i i ld i fa quo o povo rec lama 
o os podai cs públicos insistem ora não 
lho dar . I!epu4jjlicn do facto, o não d e 
ro tu lo , Iiepublíjca do l iberdade, o não 
tio jugo, lieputtiica quo desafia a n u a -
lyse, o uão iai|i<iulia silencio, R e p u -
blica de ordcln , o uno d e delapidnçõos, 
I íepublica do voto, o uão «lo farça. A 
essa podido, n tasn anheln, n essa 
eiigcnc.ia, chaçáa-se bo jo uma ameaça 
a paz publiení 6, para a snfíocar, f az -
se uni appullo noa espi r i tos conserva-
dores , i iedindo-lhcs q n e carrcui fileiras 
raa em torno i^a aue tor idado conat i -
t i l ida. 

Nessa c l a m o r o que, na opinião <1o 
s r . Seabra, está o per igo jnua u R e -
publ ica . Docididainento o pcior cégo 
ó aquel le do ^ u e falam : a oacriptu-
raa—o quo so obstina cm lião q u a r e r 
v a r . . . 

Os amigos do governo csíão no CBKO 
do cardíaco qi!;e, a tacado do dyspnéa , 
af l i rmasse q n p j n ã o havia ar no qnar to , 
aiiesai* da todp.H aa janel las esturem 
a b e r t a s do palj em p a r o correr nina 
br isa f o r t o . . . [ O mal ó intenso, os 
o rgams 6 q u l fnnccioiiam pess ima-
m e n t e . 

P o d e m faxer. em t f i n o do governo 
a mura lha do i ledl raçSes «pie quizo-
reni : se ello jperaoverar r,o erro, na 

•ello con t inuar fã af f rontar a op in ião , o 
apoio incondicional d o Congresso t ó 
servira para ny ia impopular i sar a R e -
publ ica . 

Tan to o C o i i r e s s o ins is te em ideu-
titienr com nsnaa t i t u i ções o govorno, 
quo o povo atmbará p o r acredi tar qno 
no Brasil a llttioa Republ ica possível 
é essa (pia ah{ está, o qna ello já cla-
ramente odeia j . Náo HO illnda o C o n -
grea-o : osaa «ol idar iedado os tensiva 
nom os orros I do governo divorcia-o 
lior completo lia Nação . Se is to nssim 
cont inuar , ui i iguem precisará a tacar 
as institniçôeM—ellas ru i rão por si mes-
ma». . . » 

Cultura dos; Caicpos -
ra o r-specinoa aljç;ui8 cultives ftrtri.ilmoütc 
mais urg^ntea uo f?r;isM, pi?!o dr. .1. !•'. DF. AGSIS 
HRAfelI». l 'm vohwiio rit» 3 »<» pttfj'., ' uo oscii-
ptorio desta íolh$ i'elo coireio, Os .-rá. 
lisaUnauUtí quo i^-fi/Viuaic.n a i n s i y n a l u r a r e c -
bc!-o rto como brtafie. 

-Não jo^o nunca, porque so gar<ko um rija. 
{onlio a co.tez» riq p'idcr no dia fmmediafo. 

— Kara uma còr.ía, jo-juo um dia sim, outro 

Csiii o. no dia dn? a.nnoi do filho, dá-lhe meia 
libra om ouro, o «íiz-lho : 

—Agora ?G Ia o qac fnzes (O n o.-se dinheiro. 
N'jv!a tolices. Pt-^a na meia iihra e compra u na 
bo^a do prata pnra a gaarda.es. 

•ho, o i r t Aadr i l iao 
ü l v * abMUdo fa ien* 

« M l ü M U n t 
Ba HlMriMtol 

n o a U o ^ M da Çii 
t l t i ro n a q u d l o M i 

Mo IUo, o m a o i n o íofco P e d r o , Ilibo 
do a r . Pod ro àe Aloaniaru Miranda 
Filho, faoocionario da E . P . Oaotra); 
a inoooanto Odet te , fllba d o negooian-
ta Viotorino F re i re doa âan toa ; d. Lui-
sa Cândida Alexaf tdr iua da .Coala, ea-
nosa* do dr* João Francisoo da Conta 
e rafte do esoripiorario dn Alfândega 
João Frnneisco da Costa Júnior; a . 
Caroiiln Ju l i a Moreaux da Coata, ca» 
posa do ar. Joüo Looncio Coeta, func-
ciounrio da Hecebedoria de Minaa; d. 
Curlota Brito de Andrade, esposa do 
ar. Domingos José d e Andrade. 

i x r o m i A ç O i : s 
PORÇA PHRL1C4 — E ' hoje «oporlor do dl» o 

capitão Qul . lno ; o corpo do cavnllaria da r á n 
ofih-ial para njud*nto do dia, guarda do 1'alacio 
o força para acompanhar proiou no F ó r u m ; 
o Io batalhão, ag g u a r d a s da Cadeia • Hospi 
e 2 offloiao3 para a guarn ição; o '«í.w, a guardn 
da Policia; o 2 o rdonanças para »»sta secre-
taria; o 4°, o sai viço do co&iunifí; a gaa r r i a civi-
ça da e ip i ta l o o Corpo d e ftombeiroa, o serviço 
do costume; u inanucma do dia, sa rgento Lima 
Uniforme, 9°. 

MATADOURO—Poram abatidos hontent 110 bo-
vinos, 34 suínos, 2 ovinos e Trtfcllcs. Porani la-
utilisados: 2 suínos, 1G pulmões o 12 inteslinos 
delgados do bovinos, B pulmdes o 2 flgadia de 
Bulno. 

Emblema do carimbo, Touro. 

MISSAS 

D. Eugenia Ccsiriflo Ihgilt 

t.Tcsó Uesar na de I lo icudo o f a -
mília convidam a toilos os aeua 
amigos o parentes a a scb t i i em & 
ml Bit. qr.o, em suffragio da alma do 

rua sempre eh. r a d a esposa, nora , 
cunhada o mãe—1». Kugcnla Ccsurtao 
Slagratl, s o r i rezada n > Mosteiro do H. 
Dento, ás 7 1|2 horas d s manliil do dia 
2!) do o:>rrcnto, i r igoelmo dia do eou 
pasfanionto. 

Antoelpadamcntd agrodocora mais este 
neto ( O iclluibEU catidadc. 3—1 

DECLARAÇÕES GRMMERGIÀGS 
A ' p r a ç a 

Os abaixo nfuignado; commnnlcam 
que. deii-anío do sor pon cmiiropid» o 
«r. JO:Í(S iienrdlcto, tira sem olteito, doa-
do o dia ÜO do iorionie, a proeuiaçao 
que llio liavlaniou passado com podeics 
l'ar.i mi i t rnar a nossa firma. 

S. PAOIO, 2 ! <lc agosto do 1901. 
3 — 8 M I R A N D A & O . 

gr.bnçcsa 
A foilda da perua quo por um nnuo 

tio tempo n e jireh.biti dc traba ha r o 
i o o/, via a>-tanto tempo atra/, tio mo-
dicis es;icclirl.!!at', ró pululo fochar to-
n a n d o o vianrto rcmodlo K i . ir M . 
ihraio. lato <5 i;no é verdade. 

Cídado d l l!io ("Iara. 
8YI.VP.STKK M A I I T I N H S A R L I I O S A 

Voudo-fe cui H. l auto : caua Hnrac' 
iVC. 3 0 - 1 1 . . 

Ha . a k a l M H M g M t a , *m lwm"na»í»i 
i w H a ü e T l i » » * » » t ° * « " ' P » 1 1 0 ! I T 
milha oaia M ?»Étas «o Taynyi 
Uonrto. p N M l t o M I). O t f o » . • » 
posaM l e minha t aaü l ia tjat «eflfia t e 
a asa lonoara « n eetiaejnoiicla da «ne 
p a u t o doa KMaatraos, • que prompta-
monta piotBaht maravilhoso cITcIt®, ec: 
-ando a loueara a restabelecendo a Mil 
<lo, o qae attoelo ojpontanenmonte, e 
juro, ae prvtoo ífir, 

S. .Tofto du ltatlnfça. —João napliíta 
<la Silva Sim/leu. (Ustá reconhecida a (Ir 
ma polo tabellláo A. A. de Oliveira Co-
ear). 

I eposlto em 8 . P a u ' o : casa Raruel Sc 
Comp. 30—6,.. 

DccIurii{3o 
O abaixo asaignado, tendo sempre 

usado do tionio de Luiz de Korcnío o 
Houza, passará d osta data cm deante a 
a s s i g n a r i o Luiz do Souza Rozonde, o 
que fnz publico, p a i a os dovldos Uns. 

B. Paulo , ÍB do a t e s t o do 11)01. 
3 L n r z un SOWZA !TKZ.CNDE 

K i o Tel nm milagre, porque o rrmedlo 
existe—Coasldere verdadeira felIcUa-
íe—Doença dos p linfes, 
Acliando-me prostrado durante tres 

mezes sobre nma cama, sem esperan-
ça de enrar-nie, soflrendo o susto de 
estar tuberonloso, pois tossia barba-
ramente, dores no peito e pulmão, 
angmontava a tninlia angustia sentir 
ao redor do minba cama o pranto de 
minlia mnlbtr e filho*. 

Assim me enoontrava e. já sem es-
perança no medico o noa remedioa, 
[mis grande quantidade havia tomado, 
o devia resignar-me a morrer, HO nilo 
fosse sorte ser tílo bem curado por 
intermedio do mea amigo sr. José da 
Almeida, qno m e proporcionou as pí-
lula» eapeatorantaa do dr. Hoinzol-
mann. 

Não poaso dizer qno foi nm mila-
gre, porque o remoilio existe para esse 
lim; considero, aim, uma verdadeira 
folioidade para mim e para mlnba fa-
mília o haver tomado as pilnlas do dr. 
lieinzclniann. 

Salvo da morte, devo doclarar, n 
bom dos qne so from o que tiveram a 
felicidade do ISr esto agradecimento, 
quo aa pilnlas expoctorantes do dr. 
Ueinzelmann enrani om ponoos dias a 
altiviam todas na dontijas do peito.— 
Aesignado, capitão HII.VIO TEIXEIRA DO 
A M A R A L . 

Observação útil sobre cslas pilnlas: 
cilas cnrnm também as bronchites, por 
mais antigas qne sejam, tossea rebel-
des, astlima, doenças dos pnlmõea etc. 

TVdiio urgeate 
A Drogaria Paulista de P. Vaz do 

Almeida & O., por podido nrgente, 
acaba do receber sortimento daa pi-
lulau sndoritiens do Luiz Carlos, para 
utteuder a extraordinária proenra que 
tem havido por causa da intlnen-za, 
ijno ú geral por toda n parte. Tam-
liom tem havido muita prounra do 
gomiino Lioór Antipsorico. nuico de-
linratiro vegetal qno não contârn io -
dure to o nem mercúrio e arsênico. 
A' veuda eni todas aa boas pha<ina-
ciaa o na «asa 1,9!uo. Irmão ,'c Mello; 
em Tant>até, na phartnucia Allemã, o 
om Avará, nu p i iarmacia do Povo. 

H—:;...• 
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Felicitações 
F a z e m nunos hoje : 
O professor Josò K. Maccilo S.iare», 

i l lus t rado len ta da Kacola Normal e 
da do Pharmacia, doata capi ta l . 

O menino Rodrigo, filho i!o d i s t i a -
e to pintor s r . l lodr igo Soares o i .et to 
d o nosso v e n e r a n d o collega do ftiaiio 
Popular, s r . Jueá Maria LÚbõa . 

Voi r r e a d a mais nma br igada de in -
fan tar ia do guardas naciouaes na co 
marca de i t a capi tal . 

E l lx l r de Nognelin, Salsa, Curoliu 
Ouuyaco ioilurado 

Appro\ndo pola J a n t a do Iiyglono do 
Ilio Uo Janei ro o premiado nau oxpo-
iiçCc3 do l .hlcago o Perto Alegro. 

r r c p a n u a o do pharmnceutico-chliiiieo 
Joilo (ia Silva Silveira, do Pc'.otos—Itio 
Grondf do Su l . 

Depnia'.ivo rio sangue por cxcolleucia, 
tendo a nua anta no llfasil o nas re-
publicas do Pra ta lia maiü (le '-'0 annus. 

Poiloro o nnti-s;,pl;ilitifo, nnti-liorpo-
tico, anti-rlieuiuatico, aut l d a r . l a o i o , 
anti-escroplr.i os > e tc . o'.c. 

Milha) -.a do cura* attcstain ns suas 
viitudcB anti-syphil i t icas, o quo 10 pro-
va c m innuntcrus afoatadoa das mes-
mas e de i llastrea clínicos. 

Cura radlcain onto as soguiutes mo-
les! ias : rheuniatiumo, iletulaf, i onoi 
r h . a s m i qualqnor pTiatlo, nlccine, 
cancros pyphilitlcos, rlarthros, oFCfophu-
la:-, empiícns, nmnclms o erupç"i(s da 
;.oilo, cmílni, tc daa UB molostias du funil-. 
sypllilitilO. 

(Vide r e t f t o s d - possons ciiiMÍas no 
ilcpoíito al inlso mencionado). 

1ÍARUEL & C.-S. Pb»'o 
C O - 3 5 . . 

Soelcíade dc Etbne^-aphia e Ciiill-iação 
dos indloi 

Os ara. socioa deverão fazer a entra-
da do suaa mensal idades , correspon-
den tes no 1 . ' semes t re des te anno, no 
escr iptor io des ta folha. Ooverão en-

| t ender - se pa ra esse lim com o sr. 
I Atl iayde de Mello. 

S. Pau lo , 1.0 de jnlho d e 1901, 

O tliesonreivo, 
J o s i : COUTO I>E MAOAI.UÃI: 

Attcnção 
I I » Ã O URAVO 

Xart jie p:\lo: ul mitlu 'fico d,: J.v.i: 
Cario» 

Dúsoi \ colhera» das do sopa p o r 
dia, I ara oa adul tos , o para aa cr ian-
ças, 1 colher das d o a o p a e u i 1 clticara 
do chá do liortrlfí , para tomnr 1 colher 
no íim do cada vez qno tosair. 

Die ta : evi tar a luimidade, os v inhos 
o f ruetaa cn ías . Assim, cm poucos dias, 
i lrnrá ljum daa tosses, bronohi tes , la-
ryi ig i le e coqueincl ie . Kslo xarope não 
contém opio nem uior j ihina. 

UepositarkiB: Lolira I rmão & Mello; 
em l i ibe i rào Preto , na l ^ a r m a c i a I t a -
l iana. 

l ' A I U ; r a n HA ICX.MA. J U N T A DE HYOICNE 
I O ILLU DE J A N E I R O 

Os p repa rados do sr. Luiz Carlos do 
Arruda Mondes são similares a tantos 
orti-oe qno são gera lmente reconheci -
dos recei tados, o uão enoer ram p r in -
cípios nocivos q n e os condcmneui ua 
prat ica meilioa, podendo ser nt i i isados 
como aqnelles nos mesmos easoe, m a s 
não cons t i tuem novidade algnuia a não 
«er que, na sua preparação, en t r em, 
qna i i exclus ivamente , p lautas do paiz, 
cujas qnali i lados ello pódo melhor vo 
ri ficar o ga ran t i r do q n e empregando 
produetos impor t ados do oxtrangeiro . 

Innta ( ' eu t r a l de Hygiene Pi lbl ioa, 
cm 21 dn maio do 1PH'I. 

O pres iden te inter ino, dr . José Be-
tiicio de Abreu. 

Deposi tár ios : no Ilio de Jane i ro , 
Silva, Gomes ti C.: era 8. Panlo , Le-
bre . I rmão A: Mello: em l í ragança, á 
venda 6 na Pharmacia .Silva L i m a . 

Ü—2 

Ho» Carloba 
•co lon l s tu St 

Carloba a ae 
onl M a c n i M a gorul ordinár ia 

no dia W de wtanibro Vroxinio futuro, 
i s ctaaa lioras da tardo, no Hi.tel do 
P m noa, A rn» Direita, nesta cnpllnl. 

8 . Paulo, 30 de arorto rio 11)01. 
GEOIO* Wstwoi,, liquida:,to 

2 0 . 2 7 . 4 . 8 . 1 0 

a a 3 
a roezo) 
3 Sanuos t 
que lis crianças 
devem u.ar a Ma-
ricaria, do P. Dutra, 
Todas aa mSeH do fa -
mília que derem a Af-i-
triiaHa aoa aena flllioa du- ' 
rante este período podem ü-
ear tranquillas qne n dentiçfio s» 
lar* sem o menor incidente. Com-
prar sempre no deposito gorai. A rua 
d o Rosário, n . 3-A. POABMACVA DUTK». 

1 5 - 1 2 . . 

D . Ambrosia» 
M ilha i rmã Ambrcsina teve lia tcm« 

po» u m a intcllz rcrabidn do pazto, q u e 
Feaggravou cm padochzcntos po!a mor t a 
proinatnia do niarid >. 

Apparoccu-lho uma fi la grosseira polo 
corpo o nmss continuas manchas oscu-
i a s rareadas-, quo fizeram assuntar a 
família o c s parentes. Antes du maia 
nada, fiz com quo USAFIO do remédio 
Indígena—o Klixirlí.Morato, o foi qnca-
tfio do ponces l i are s pnra vel-a rca-
tabelocida. 

Kfio tom duvida nonlitima que o Elirir 
M. líorato d um magnífico dvpurat ivo, 
do nma neção benetiea inconcebível. 

Pyrngihi í .—IIIIÜASO HOKTADA COSTA, 
Yendo sc cm ü. Puulo : casa Huruel 

& C. 3 0 - 14.. 

Aolas g ra ta l t as u o e t n n u u 
Í . 0 J . ' . ORBEIBOH DO TRABALHO 

Segundas e quartas—portngticz o a r i -
thma ica. 

Torças o quartas—inglez e eneriptura-
çfto. 1 B — 3 . . . 

I I I H W W I K » » H m » » t t 

Propriedades j! 
Especiaes. || 

A Emulsiio de Scott, • 
como engenhosa combi-j 
naç5o do oleo puríssimo • 

• de fígado de bacalhaoj 
• com hypophosphitos de; 
| cal e soda, levanta a re-; 
• sistencia organica, con-; 
Stribue ao aufmento das * 
| forças physicas, vigori-
• sando nervos e muscu-
® los, regulariza a digestão j 

Í®e estimula o a p e t i t e . ; 

Combate demais os ve-< 
g nenos que viciam o san- g 
« g u e ou promove suar> 
• prompta eliminaçüo, e í> 
• gosa de propriedades espe-1> 
gciaes c c e r t a s c o n t r a a s j > 
Smultiplices affeccões do<> 
| apparelho respiratório. Sa- j. 
| b o r agradavel e um apro- ^ 
gveitamonto fácil e com- <5 
Spleto realçam seus meri-o 
« t o s therapeuticos. Sua f 
I a b s o l u t a í 

| e f f i c a c i a | 
u | 

contra a anemia, tísica, »s 
r a c h i t i s , enfermidades^ 
nervosas, do peito e pul-
mões, alterações do san- i; 

g gue, dentições difficeis e í'\ 
a crescimento rápido, tem- % 
ê lhe conquistado f a m a | 
$ universal | 
g A humanidade não dei-® 
o xou de encontrar em t ã o | 
|be i i e f i cos attributos o s e - 1 
g g r e d o d a v i d a f 
| Todas as zonas e lati-1 
J t u d e s contam agora por< 

milhares as existenciasí 
que mercê a ella hão sidoí 
heroicamente arrebatadas! 
dos braços da morte. 

Rccuscm-sca^ chamadas "tAuboas" 
' oa "uiai j bar^uu" que a de Scotu 

| A ' veod.-i cm l .xl js ps i t t s . 

) S C O T T & DOWNR, rb imico . , N u r a Vork 

S P 



^'•j-MÚ 

t »m» 
era T O * 

Primeira praça A» I 
O doutor Joio Thomaz <Je Valia 

Alvo», juiz d e D I n H * é » 1.» 
vara commerciel deaia 
<la oapital d* B. Paak». 
Faço saber aos qne o presente 

•ditai virem, ou delia «oaheei-
mento Mearem, OU iateieesar-lhes 
possa, que, no dia 30 do oorrente 
m e z , a o B M Í O d i a . n a p o r t n d o 
ForuM, A rua do Qniurtal, u. 2.1, 
o porteiro doa uuditorlos, Joíto 
Ferraira da Oliveira Gama, ou 
qaem soas eeaos fizer, levará n 
pnbHea prefAo do venda • avre-
matação, em primeira praça, von 
d anda a qstca mais dar e urnvor 
lance ol.erocor sobre n nvalipfiu), 
o aeguinto immovel, penlwrudo 
por AmMteo Aroil Porer., 11a oxe-
OBÇ&O bypoMieonria que inovo n 
Felioe Cassiono e min rauliier d. 
Carolina Altioii, constante rin ntna 
casa, sita no logur donorninadu 
Maranhão, fregnozia cia Jielem-
rioho. na estrada da Penha da 
França, desta comarca r\> capite), 
roateado dnaa portas a dtiaa jn-
nellaa da frento, onde medo do* 
metros, • da fronte no fnmlo 60 
metros, confrontando por um lado 
com I.osa llasi, por outro lado 
com J. Magalhães Jnnior, pelo* 
fnndos com Aulonio Queiroz dos 
Santos, avaliada por tim cento e 
novecentos mil róis (liOOOfuOO); 
qne entes bons aoi-Xo vendidos, 
na fóran deacripta acima, para 
pagamònto do principal, juro» e 
custas da execociko que dito Aqni-
lino Amil Perez movo aos exe-
cutados Felioe Cssaiano • ena 
mulher. E, paia quo cliegue a 
noticia a* conhecimento doa qae 
se interessai possam, mandei la-
vrar o presente edital, que, com 
outro* d* egnal teor, sará ufflxn-
do nos logares do estylo e pu> 
blicado pela imprensa, na fôrma 
legal. Dado o pnsssdo nesta ci-
dade e capital de S. Paulo, aoa 
trea de agosto de 1901. En, Mol-
ehisedeoh de Castro ltosa, eseri-
võo do 6J> ofíieio. o eatrevi. — 
João TI ornai i: Mello Alvti. 

3 - 2 

A N M J N C 1 0 3 
cozinheiro 

Uportuguoz co trivial,de 11 annos, 
para <a a do família, ou qualquer 
c;isa do oojirio. Para tratar na 
rua (la Concordia, n. If>9 (Uras). 

1^-3 

SÓ A AGITA 

C H 1 N I N A M I G O N T E t 
PERFUMADA ElNODOIiA 

rrg i i k A u m r j i l K i ( f a c i a l c c u r v a s d m a n ! / i 

0 (MELLO E A BARBA 
vr c r. tcr.ro a cabeça frescas lintjia 

Mgfige^ 
CtiCído cftii lis iniilr.çfjtg e con'rafacço«s-—Exigir 

1 ni j,ro t c t i e o rotulo o i.cnie dos |uodiiutoio. 

r A - M I G O N E & C . 

l?, m 1CEIK0—«ilano—SOA M U 11 

Q EXFCRTAÇÂO PARA TODO 0 N U i m 
^ V i f c i i t t u 

W 9 B Z & m M q j . 0 - 2 6 jfe agotte * l l t l 
1KTCA fg» fBTOE SORTES 

L O T E R I A D E S f t 3 P A U L O 
P r ê m i o m a i o r 

POPO LA Cüru 

P O R 2 £ 2 5 9 
H O J E : x s : O J 3 E Z 

Extracçào—S.gu&ia-fefra, 2 8 d e a g e s t o d s 1901 
A ' S :i HOIUS IjA '1'AltDE 

i [ P a p s d ' i ! o 9 d o i n t e r i o r d s v e t n s e r d w 
r i g i t l i s à I h e s o u p a r S a , a J o a q u i m P i s i h e i » 
t * o e P r a d o , o u a 

B O I s I V A E S N U N E S & C . 

M JLH.S 

i c a t a • M O E I E L L I - L a r g o É 8 S . 3 3 3 1 3 , 3 
E s p u m o Ü N I V E R 3 A Í . 

J2Í4j'.S 

P a u l o 
l í c c e ã i í s i M - s e a r j c m i t f í s n o i n í e r í o r d a E 3 -

I c d o e o í Í 3 r s s e ° s c v a n t a j o s a c o t s i r r . i g & ^ o . 

S . 

Somontes de capim Jaragiiá 
I" e n t l n r | i i e i r o r u i u 

Vondo-so a OSocO o sacco do 100 
11'ros do semente» nova: o gurau-
tidas, uodendo fazer pedido diro-
ctanicn'o a Panlliio ScdnV cstaç.lo 
<0 Restinga, E. Mi g una. 3Q-21 

Moléstias das Creanças ' 

XAROPE ão RABÂB IODADO 
di an iRAULT c C' 

Ippriijilj Jiafi dl Bigitns i> Si» .1» Jntin. 
Mais activo que o xarope 

antiscorbulico, excita o ap-
petite. resolve o engorgi-
tamento das glanaulas, 
combate a paliidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
màos humores c as crostas 
de leite das creanças, c as 
diversas erupções da pelle. 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente depurativa, ó 
melhor tolerada que os iodu-
relos de potássio e de lorro. 
Em nAfítS. S. Una Vivianne. 

A g e n c i a G e r a i 
DAS 

L o t e r i a s d a C a p i t a ! F e d e r a l 
a q n e o p u b l i c o d e v e l l n j n n 

d a r p r e f e r e n c i a U i 11 u C I 

D i r e i t a . 3 3 9 
Cata ftuulada cm Í9S/, jWo aclucil proprietário 

ATIEIVÇÃO!! ! 
Grande e Eitraoráinaria Loteria ia Capital Federal 

Coiriensratin di inispsnílenciâ da Brasil 

5 9 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
E \ í r « c ç S o , quinta-feira, 5 de setembro de 1901 

I m p o r t a n t e o v a n t s t o E o p l a n o 
O ali lixo nBsirnado, ngonto frrral das Ijntorlas da Ca, 1 il Fodoral, 

roc c nniiciida ao publlio o íi Mia m:ni; r » a fr. puuzla u presonto loiorla, a 
<|uail, nl<*m dt> gir. m i n «Io 5 ( ) ' l c n n l o N . t o m n i u l t i i s n u l r o x 
«Io i m p o r l D u c i i i , « I l s t r iJ ju ia i to o t n l a l d c ü t . l i l ü i i r c m i o i » , 
s c m l u a s u a i i n p n r ( n n o ! . i <!c 1 . 0 8 í » : 0 0 0 $ 0 f ) 0 . 

A )iro!"orcncla pura acompia ilo hilhoíon ilusta grande loto:ia (levo ucr 
dada, por lodo.; os motiva, a o ta arredltadn 

G E R A L 

casa t|iio vciuieii em liiihcto 
inteiro e no sou importante 
varejo, por)! vezes, o grande 

prêmio do ">00 contos 
3 2 . X T A D I R E I T A , 3 9 

C a s a í i l i a l — E u a d o T h e s o a r o , 5 
C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e j o m s e r d f r i g i ã s s a o 
A g e n t e c o r a l e RCSBJSID r e p ^ e s e í i ü s n i a c i a 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s M l a c i o t i a e s d o B r a s i l . 

J U L I 0 A N T U N E S D E A B R E U 
C a i x a « I o f o r r e i » , 17 S . F a n l a 

A Í I S O — í ' . m 5 <lr K e t o i n l i r a c o r r e » « O f i n i n l e I<>-
í f r i i i «If> S . 1 'mi ln , N e a i l n o ]»: pini<> m t i i u r d e í ( ) 
c o n l u ^ p a i ' ( i f lOOO. 

M A R C A S 

o H o s a , V l c t o r l a e s o l © 

EM í ATAS DE 5 E 10 EZLQS 
P E S O C E R T O 

F 0 R M C 1 D A PESTANA 

foi f a r n m d a frol» u r n auel«t> 
<!a p a l a v r a <|if<!« l t f , l \ ' \ A 
( • » U I ' » H I I ) E « I o h t i f i i x u p o r -
l n g u c z 1H>. 

A p a l a v r a 

<»>v« (iii'inn';üii HOUICII D i i i o 
«o in a p a l a v r a g r r y n 

DERMA (fELLE) 
lli i F. nm eapeciíleo paru to-
«IUIU1 diin as doonças tlai muoo-
híin,—rocouliocido i-orno irtl jior 
todaü ug cnmmidadcg modicàa 'juo 
o oxfieiimentiim. 
lÍAruinl " *"n ,'> e m nm— espeni* 
Iltl IfiOl (li-o—de griiu.lo impor-
taiifia u valor—j>«ra tnilan «n do«n-
ça» da epiderrafe, ]ioci;liuro» on 
acoidentaen. 
rij | cura todo» os corrimon-
l)lt,iJI to-s ai.tikoH ou roccntau 
e do qnalqner captiie, noa huroens 
ou liuii aenlioras, —tnjhtttit.inçilo fio 
ulcro, cutarrl '1 (Ia benya, otc, etn. 

I cuia udinirii\eliu6u(« to-
'111101 dns ua :nanifexta^'ina lier-

peti(aa e parnKltariOB da opidwr-
ino, dispeman lo o IIMO de depura-
livos e do !>omu(iii», cujo effeito 
<5 problemático. 
O l l l . , . - ! uaa.lo liitoma ou e i . 

lllOilWI tenmm.:nto,nctf:apoilo 
roBameiito aoljrn aa nuicoaDa dian-
te» e fortaleoe-aa, da modo ()Uo u 
doonçti dosappnrot e naturalmente, 
— qiinlqoor qn« eeja a cantH. 
0 1) I ataca a epiderme 

LtrDlOl doonte e com ella a 
cauaa da doença e promovo a for-
mação de epiderme nova e ml, to-
dna aa vozea <jno ae applíon. 
O i l l o i l l l d e V B H0,°1"'B "or 0 1 • UrcMtfl perimeut* lo, emliora 

Fabricadas com todo cuidado o c»p < i dnnnt-j pn a os arma ! em ultimo reenrao poriina nua ra-
rena do mo l:ádo* Unos. aão aa mui» procuiaia;, prrferldiui • R«|'U > 0 9 chroiiiooa n snu oeeão mani-
tada.1 na cnpilal e no Interior íi-ota-ne mais rápida o ' rnaia uur-

M c f l t « C i n p r t i d o r , M. D E - F A í l í A LEMOS 
3 . P a u l o - K H i a E p i H í o p a L « S - S . P a u l o 0 l íercJOÍ ^ r T j ^ r l X 
ii ' - como especifico único, os darlliro" 

' e eficoriaçõea entro oa dodoa «loa 
j p^s e era todoa oa lugurea onde a 
( pelle faz dobru e o suor ae ac 
• cumula. 

0 1 l | „ „ , 1 fuz todoa os dias CTJ-
bienoi I'.AS. que hão vm la 

| doir .u milagres :—eipello pedras 
da bexiga em uma retAnçáo ile 
urina ; cura nn.a uretrite cliroui 

novamente no estado agtxlo. 

• UKICO BKCTIFICADO 
D r p i . s i t a r l o e m S . P a u l o , M. «li? !'arii> 

Rr.l F.J JSCOPM, 4H 
I o i n o x 

1 0 - 3 . 

I.ICOIt o 1'ILri.AS 
O Café Hclrfto n.l > 6 um remodb no\o. Ha n av 

a uma 
Q1IXZE mortal 

mulher gruvida julgada 
; cura todoa os dioG ill-

ílammnções da bexiga, proatatitoa 
o urotritea <!o ninitoa an os. 
íl^Cffldl aaaás rouliocido e 
v i / l , lilOl, usado por todas na 
famílias quo ae prozau, couai<le-
ra-ao já um artigo do primeira 
necessidade, porque, além da cu-
ra do durthroa, tão vulgares d«b-
to clima, 6 o único medicament 
pira golpea e pnncaflas, o - o mai-
prompto para dôres do dcr;to> 
cariados, pequenas queimaduras 
etc. [O melhor medicamento pnra 
queiiuadarua, em todoa oa graus 
ó—vinho üuio í'r ur-sn — npplicado 
ilirectumeuto on por meio da naij-
I.C3\ 

IC' )jreciso quo toiloH saibam : — 
O KI.l-.XOIi o o IH-.r.MOT r. iO 
foram creadoa para imitar on snb-
titnir outros medicamentos, como 

â l e & M 
0 mais o l f i eaz p r o d i i e t o 

theraj>eni ico d a m e d i c i n a 
m o d e r n a 

C u r a fro<(>.;oii(e d e 
<jiialq-.ier f o s s o c i n l í í h o r a s 

Approwfo firla rama. TntjtttUria 
O trai ilc Haíiilc J'«liica. 

Alcafrol Eis um agontotlio-
rapeutico obtido 

por procosr.o anpet iol da doatilia-
ção do carrCm de Pitiho Cutiatlni»e 
fiai arnke • quo 6 infaliivel. 
A i n s l v a l l.i» o eapaeiQeo 
W G I S h O I absoluto daa mo-
léstias do apparelho respiratório. 
E' preparado cm xaropo e pasti-
lhas. Cura prodigiosamente : bron-
cliile, as hmn, fnqutlwltt, vijtucn:af 
fHtarrox rantji in<Q9, tiaica pulmonar. 
I ! f l í i } » a ' Não á nm myste-
M I W O I I W I rioso especifico pa-
ra enganar a bda fu do povo, 
apragoando-llio iu-naerecidas efli-
eaciaa, como frequunteuialile hoje j 
acontece enlro prodnctoa similu- i 
res. A »ua acçâo á soberana aobro ; 
qualquer outra preparação exia-'j 
iante, 
A I A O S V Í S Kem receio do OOII-' 
• I I G a i l U i tentação, eis o ver-
dadeiro e único remédio contra 
as moléstias aguda* on chronicas 
do paito, adopUdo pclaa aninmi-
dados medieaa a coroado doa mais 

AGENCIA DE LOTERIAS 
LARGO OS m u m , 12 

A cana acima tem conquistado nesta oapital, nseim como em 
todo o Estado, a fama do feliz, dovido á graude quantidade de 
grandes premioa o mais sortes, que, no espaço de ,1 annos, tem 

I diatribuido pelos seus numoroson frnguezes, cujas cortes attingom 
' á fabulosa qnantiu de -1 mil contos do i<íis. 

Dispõe aempro de um bello o variado stoclc ilu bilhetes das 
loterias do S. Paulo e da Capital Federal, coiu bonita o aympa-
thioa numeração, aempre com anteoadoucia do nm me.:. 

A única Caaa Barletta qne existo em S. Paulo, que tem oon-
qnistado sen nome, pela eeriedado o moralidade, oni anns trans-
acções, 6 no Largo do Rosário, n. 12, cm freute A ogreja do 
mosmo nome, prevenindo ao pnblico que nada tem quo ver com 
os cambistas on qnaesqncv entras pessoas que ao abonam com o 
sea nome, visto qne só se responsabiiisa pelas transacçoes feita* 
em sua própria caaa. 

Becel>cm-sa encommendas para o iuterior coin vantajosa 
comminsâo o fazem-so remossaa com prosteza o prompti.láo. 

j i a u u 

N. 12, LARGO DO B.OSABIO, N. 12 
K m f r o n l o á e g r o j a 

Caixa do Carreio, 3C0 Endorey» tolegrapliics, EAHLF.TTA4, 

S P A U L O 15—13. 

^ E s p e c i f i c o Á u r e o sie H a r v e y 
O grande remedio inglez 

C U R A . I K T F A L I a l V B L 
Cnra rapidn o radicalmente todos os rasos do -
Debilidade nervosa, impotência 

spermatorrhéa, perda» seminaes no-
cturna3 on dinrnas, inchaçfto dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-

A u X i t a r i a s . ® dos orgams genitaes. 
R I G a l r O l ções & de acçúo ! Este espec i f ico faz a cnra pos i t iva em tmloa o s casos, 
rapida e evidente, SEDATIVO quer d e m o ç o s q u e r d e v e l h o s , dá força e v i ta l idade 
poVaYam'ent°o%* «'«"s"" T A L S Â ' i a 0 8 0 , ' 8 a i " 8 g p n i t a e s , rev igora t o d o o sy3tenia nervoso 
M i o ô " ANTISKPTICO, CAUT& ' c h a m a a circulftvão do Eangue para as partes prenitaes e 
1U8ANTE e na seria gradaal doa | é o único remedio que restalielecR a saúde c força 
— - - - - - - — ' Í B pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s • i m p o -

t e n t e s . 
O desespero , o rece io , a g r a u d e e x c i t a r ã o , a inso.nnia 

e o g r a n d e d e s a n i m o geral desappareeem gradunlmente 
depo i s do uso d e s t e espec i f ico , resu l tando o s o c e g o , tt es-
perança e a força. 

Eite inestimável especifico tem sido u?ndo com gran-
de êxito por miDuuea pewoaa, e acha-se á renda nas 
melhoresphíinnacins e ffrogariasdo mundo. 

D i r n t f t * : H A R V E Y & C . 
247 E A S T , 32» S Í B E E T 

o cnra com seus effeitos allivia 
prodigiosa olficaeia 

A ' v e n d a c m l o i l a s a s 

Pbaraueias • drogarias 
Únicos ftbricanUa 

Dr. I i di Feriai I \mt 
RIO S E JAXSIIIO 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário ««vai «o Betada da 

a Paulo 
B A H I K l i & C O J 1 P . 

a. VkVVQ * U V A I O I U í - S . V. A . 

Extracção do uontes som dór 
Obturação n platina, esmal-

to, granito oa massa S9 
Obturação n onro, de 10S u -T'9 
Kestauraçüo a mro*platia, 

de 2r>5 a 10$ 
Limpeza do dentes, por mau 

eiinegrocidos, por 55 a. . . 203 
Dentaduras com, on som chapa, 

pivot, corôaa e Kridgo Work, e 
main trabalhos conveuoioliam-so 
no momento do ajustar, no gubi*. 
nete-dentario do cirnrgiâo den^ 
tista Annibal Vitral, á lf>—5 

lína de S. Dento, 31. sÉradt 
M O L É S T I A S 

d a Boca e da G a r j j a n t a 

PASTILHAS de PÂLlíífiíÉ 
( DE CHLORATO DE POTflSSA 

E D*A1CATBÃ0 
Ápprorado pela Junta de htjgienc 

ilo Rio-de-Janeiro 
E o r e m e d i o m a i s r á p i d o 

o eff icaz q u o s e c o n h e c e p a r a 
c o m b a t e r a s moles l i a s da 
boca , t a e s c o m o a i n í l a m m a -
çào d a s g e n g i v a s , a s a p h t a s , 
a s eccu ra d a l i ngua o d o 
pala d a r , o e g n a l m e n t o as 
molés t i as da g a r g a n l a , c o m o 
a inc i tação e u l ee rações d a s 
a m y g d u l a s e d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e t c E l i a s são 
m u i t o p r o c u r a d a s pelos c a n -
to res e a d v o g a d o s , pelos pre-
g a d o r e s de s e r m ã o e ou t roa 
o r a d o r e s publifcos, e t c . 

P A R I S , 8, r u e V i v i e n n e 
E EM TODAS AS rilAP.MACIAS 

ANSOB quo existo o d ranlo iodo <B.-O tempo ain.la r ão dc-m rocen 
lio liom concoitD i m quo o pub'-co o ton:. I'ot > contrario: cada anna 
q.io p.iFia, mais 1:0 uvi^era o >-co raereidineiit»: cada niez quo dos-
uppai-e o, niai-i adeptas conqulila : cada dia ';ue do?'.rrc, mais nu 
«merta sen cniisumo ; jioio uno podemos garantir ver uri dos prepa-
radoH nacionnos quo niai.- sali da tem. 

Para [ r . v a d o quo nv.mv i m -P, liastiflizor qno ró eru doas mo-
ZJS, d f : ' e anno. vomlo os nuib de ::0.000 vidros. 

O Cal6 Bcir.lo tem a sua rap:ita',íl-j (Irnada na opinião de r-rmdo 
nun.cro do poisoas qno del o leia :ci o i:so o a < ücni o Cafó llelrão 
f-ilv u a vida o ro.-tituiu a saúde, o melhor do-i bons quo ao p -do 
dosoaa. 

E' per isso (110 eonítantan ente lo-obünios atl[-.r!afl-;s e cartas 
do ugiadecimontos e:; ontanoor, do mill aros do paisoas residentes 
ianti. nai capitaos do.i Eítados d > Pai 6 Ama-.onn o Jlar .nháo, 
como nu interior dos mesmos Kitados, mniiio laudo a tua rn t idUo 
peltw oxceílen os rc;oltadus ntr&i. com o < nr> Iíelrâo. 

O Café lícirão é som conlo-tnçlo o grande salvador da Imiuani-
dado m>i redor a, pote tow n r w n ••• d> í a j g a : m da Biorlo nr:ia do 
um niill-.tto do proci sas \ i ir.s ! ! ! 

O Cnfc líeli-ão cura admiravclnit n o : rs "cs on naleilas, febras 
gravos nirndas o i chronioas, febre; iuler.i ittontes, poinatros e I) lio- Ke dá com a maior jmrte doa un 

uuuclodoa todos os dias. 
I São o produeto do muitas ox-

periencias ci estudos om casos 
rebeldes uo3 medicamontca aule-s 
applicados o baseados na ncçúo 
eapecitica do seus componentea 
sobro os logarca a quo cll"s ao 
de-.tinam. 

Henrique E. H. Santos 
1 ' l m r m a c e i i l i c o p e i a l " n i -

I vormi<la<Ic «ie ÍJ. i iml .ra 
Yciitlc*íi CIIÍ li tias cl í plw.rit a iau c 

tlrorjavitut 

Lnicos concessionários 

os. v. A . o i m s i í i a i o 
i : r o FJE JAKEIBO 

Deposita:io geral no Estado do 
hão Paulo. 

E s i r u e l c S s O . 
8 . PAULO 1 v.p.s. 

ias, typhos. fobro ccioiira', oud mlcas e contagiosas, febro dcpcl-d-J 
parlo otc.otc. 1 v . p . s . 
I l c n o s i t u r i o s n a ]'sla«l<> <l'" S . P a u l o : ü a i M i r l A: <1. 

S . g * n U L O 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 35 
Loteria sla S. Paulo, edraíjsda hsnfs^ 

dWÊ 

22 OEfiGCSTia 
O n . UTT»Í>, |>reiiii:i'Iu < o m a s u r t o i j r n n d e <Io 

o I o d a 
C l i a l c l 

a d c i c a u í o r a m v e n d i d o s , p o r c s l e f<-li^ari!o 

C l i a i n a i u o v , j i o r t a n l o , a a l l e i i ç ã o <!a n o s s a f.-o-
<|iio/>u o <lo p i i l i l i o o í-«ti «]<• i a! p u r a v i r e m m u n i r - s e 
<í«i IjilIi^teN «iÍAi-iii^ «• p a r a s u l i h a d o , r»<> c a n t n s , e 
<I:i f i r a m l e l o t e r i a S . 1':UIID, I!I? í O c a n l o s , a 
e x l r n l i i r - K C e m ri i lo s e l e m l i r o ;n*oxi:no, e p a r i a 
i m p o r l n i i l o I n f e r i a cv i i i i i i c n i o r a t i a iii<iep<-u<!o 
e i a >lo I t r a v i l . p r e n i i i i i i a i a r 
s e e in Ti <le H U t e m l i r o , 

r . i x ; a o v tra l i i r -

C I A A n f l Oa cngor^ilanien 
r i U M U U toa do lidado o do 
kaço cnnontrani i.o L)e)aialiv» 
iMunacaiola de WerMck um ia-
medio «ebi-rano n io •ffoito ceito. ' 
Vendem em todas as )barma«i*# 
o drogarias. (Jii; * 

Marinoni 
V e n i l e - n e u m a , d e < | ra ia- ' 

i l e f o r m a t o , r c t l r o ç i o . e n t 
p e r f e i t o e s t a d o , p o r p r e ç o 
m n i t o r a z o á v e l . I i r I * s n 
M . I ) . , n o c a e r i | i t « r i a i i t « , 
t a ( « I l i a , ( 0) 

; - 'jJ 

C h a i e t U n i v e r s a l 
ai7i 15 v ü v m m o , 35 

I l o m k g ^ s i a ^«íâlea ã l í r m l o 
S . P A U L O 

.".-3 

> «I M i , 
•AlHÊfl l 

d e S O U S A S O A R S S 

Approvaiio pola o ira. .ti:r'a de li.Mrione d> l!io iln Janeiro 
drlvllcg ado 1 or decreto do Governo prom ailo com CINCO mc-
dslli.13 do I* CbAS B ]>or d iv rasas academias e axpo içõvf. 

itomcdio ciABASriuo o muito acreditado pelo t-ous «Sfcit.-a ma-
ravili o.os na cuia das : 

A f f e c ç õ e s p u l m o n a r e s 
B r o n c h i i e s 

R o u q u i d ã o 
A s i h m a 

C o q u e l u c h e e 
T o s s e s d e t o d a e s p c c i e 

Brasil o extran-eiro 

yphilitieac o itl" 
W E S J H i ? - eras chr nicas, 

; oa datthro , oezema?, onipi;;cns c 
| ferida-, curam <• o j-ronip'aincnte 

com o i;so <lo I>f|ii;ri'.tito .Manarn-
raba de Wcracek. Vcnilo eo cm 
t'da? as i-liat macia' o drogarias. 

GKâCABA 
Precisa-se alugar nma oiu legar 

ealabra, na ta cantai, • com boa 
Íiioradia; f » , . o coutracto o dá-to 
f.ador. Offertiis a AUino Vlanni, 
ua do S. Eanlu, :)1. Ao Calmrct. 

3 — ;* 

A Caaa Kdisoii t m em deposito 
G machinuB paia jogo — invento 
amorii-aiio—autoni ticas c do mui-
to resultado para o banqu-ífo. Para 
xflr o tratar, 6, rua do Rosário, 8-A. 
Kl í j t i er I r m A o s — S . l 'n :r lo 

1 0 - 7 

SABONETES 
M o à ' \ c » m e n t o « o f t 

De GRIMAULT E C* 

SABONETE SÜLFÜR0S0 contra a» 
borlMlha.t,u&numduu e as dtverttai 
erupções que se maniicstioiia pello. 

SABONETE SULFUR0-AICAUN0 
cliamado sabonete de Hclmirirk, 
contra a torna, a linha, milhas 
fsciiriofírvt c a pihjriute do couro 
cabellado. 

SAflONCTE et ALCATRAO 01 N0-
RUEGUA cmprcgatlo nos mesmos 
caso» (jue o procedente. 

SABONETE OE ÁCIDO PHEHIC0 
prosorvaúvo c antiepidêmico. 

SABONETE OE ALCATRAO coi 
60BAX contra as aI7ecç5es cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
de loite, dartror,, eczeina. 
npoUto cm PAFÍS, 8, m VWeow. 

Hebuçado3 Peitoraes 
REIS RAMOS 

s&o oa inellurcp rtoeca atá l ojo 
conhecidos. Enipre;nni-so com 
grande succcseo na debeliação das 
tuB- es, al ecção da garganta o or-
gams digestivos. 

üeçnndo uma iinalyiio hy.denii o, 
deu em te r pivferidoi a tudou os 
il-cia, por uo, oléiu da aua |>rO| rie 
dado maravilhosa,s&>> de um fto to 
a: radabiliíEimO, e r.fio deterioram 
os denlot. 

Aciiam-so A \enda cm tO'los oi 
ostabeieclnici tos do Ürasil. 
L.vigli a eliancclla Itcls Itain s 

Deposite* 
C u n l e i l j r i i i t m l u s l r i a l 

Largo 1'ajtandn 
C A S A A F J i H C A X A 

i.argo do Uraz—!5. PAI',.O 
até 31—13 

0 cirurgião dentista 
Alfredo Brandão tem o sou gabi-

nete dentário á rua Direi a, 05, 
e quina l ü andar, fteadoncia : 
-venida Itangel f e s t aaa . 145. 

110-13 

I Í F M C M Í I 1 

do GEAPCT EAÜT 
Contem os princípios activos 

da creosota de !aia associados 
com o Morrhuol; í poderoso 
mií-robicida e constitue o mais 
efílcaz iriaJicamen to c o n t r a 
B r o n c h i t e s e Ca l a r rhos rebel -
des. Tis ica l a r y n g e a . Con-
s n m p ç a õ e Molést ias do pe i to 
em ü" e gr ío 
PtR!3, l.r. VlJüiie, T KI piíclpari PlírsitUl, 

I h i i m d e 

\ « S í ( o es;cri j»(o?io , a 
a :»rri?l)íu 

"Sai 
TTnico aprovado 

F ; ^ I>ILAACA(IC£AIÃII«JUCDLCINAD3PARÍ3 
CURA • 

f g ANEMIA, CKUH33E. 01S1UBADE 
Ellíiroutii C1 "Unior. tlci Fibncintf' 

Ivx-A M, &aad<sle<u-iiu, ram. 

E V E N N E 
O m a i s e c o n o m l c o , 

I o ú n i c o F e r r u f j i n o s o i n a l - i 
| t c r o v e l n o s p a i s e s qneo t en . 

RXinin n SEI.LO DA 
"Union det rzLricanti' 

DA CAS 

V. R I G A U D 
3, rue Vivienne, PARIS 

A í j u a de T o u c a d o r KANANGA-OSAKA 

APcstado por r.bali a lo s mcdicoé 
por Innninrras pcsioas i-nia laf. 

A' venda nas prlneipaes pharmaci.x" Uo Brasil, liio da Prata o 
P rtogal. 

Podidos d" folliítos c m .iltest.idos de cuia , no seu anc or, J. 
Alvarrsr Hou.-n d foarc», em P i otas. 

0 K E M 1 D I 0 ! 
O ESPECIFICO INFALLIVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d a C l a â . B . K 
( ura radical o dclinitivamoiite todas as formas d» envenena-

mento do aangue. 
A aypliilís primaria, fleenndniia M terciarirt ri por elle com-

pletamente sanada a expoHiòn do svatoroa orgânico. 
Cnra para aempre a i vphilia tereiaiia, doenças da GAUG VN-

TA, ernpções antigas nn recentes, dôres nos ossos, glândulas en!»r-
tadr.s, inHammadns on snppnrante», corrimonto dos OIITÍ IO», m i o -
tachadas, qnalqner que seja n ilaraçáo dessas moléstias. 

Esta grande remedio cnra rnlioalmeuta, mesmo quuu lo qnal-
qner ontro tratamento tenha*f*lliado. 

Na sua compoaiçfto nào entra nenhum veneno MINERAL, mas 
exclBiiveasei-te uibatanciaa vegeta es innecente*. O seu « o não 
obriga o doente a dieta nebhasaa, naiu a qaalqner aitoruçáa iwe 
s*a« csstnmea e occai«çõea. 

fiaraatínos que e i t a e spec i l i ea i ia la l l l ra l 
Eneonlraae em to-ias aa drogarias e pharmaeiaa prineipaes 

e em qnalqner pai te do mnndo. 
lMrija ü -ee 4 
- C l a r i s ; S p e c m o 
' . •*. ^ u 

Conserve á tez o íncomp^ravcl fretror jun...tud 
E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó 3 dc Arroz K A N A N Q A - C S A K A 
l!v'.r:icto IHCDERN - S T Y L E ; Eiira-i.CRAVO do MYS0P.E 

— SOMA ; — AIllARIS 
— VIÔLETA FRESCA \ — ORCHIOEA «'« BEiüGALA i 

WINIOSA RIVIERA ' - PERFUWErfa» A C T F I Z E S • 
Sabtnefes e Pis de Arroz sorn as mesmos cheiros 

Água ria Colonia MODERN-8TYLE — Lccat eus ACTRIZFS 
^ • - ^ ^ r a a y i t f ^ r s s i ^ a 

S O C I E D A D E 
na 

Etfcnographia e Msação dos índios 
J - i a t á 4 v e n i a n a v.IVUABIA c i v i i ISA<;ÁO. 4 r u a 1 5 d e 

Novembro, c r.o exeriptorio d o t-oM<iF.acio I>E sao 
p l i . o , O i i . l u a REVISTA d c . - U B o c i e d a d c . 

8 U X M A B I O 
A lh vista, teus inluit • e domínios, pelo dr. Tur.nu uo HAMPAT-). 
.-íicicdedc de Ktl>i<.qraphi« e Ciciluaçêo dou IHIIÍVH, • ct:u daa seetõca 

de in eiativa. 
Leijula, õe aoíre Üidint do Br ali!. 
iltmoriu Lebre oê a.driat tle i*di'4 iui Pr<rimin d l'a:uc, pe'o scnc-

ral Johk AttoLi mb UG TOI.ICDO liaNDSSÍ (If iK .. 
XelitM raciocuiuda tolrr ai aldèat dc indit» du Vrocintia de S. Fanto, 

d<do o BOU começo atã a aeiuaiiilado, poio bri(ça«leiro JOSÉ 
JOAWUIM TlÍAl UAI> J UE Ol.U: IBi ;l«45,. 

Alcn.ori* robre a cn/i rlteie t elnlimetto do» indir/cnnt dn Prorineta de 
S. Paulo, pilo dr. J O A Q im ASTOMIO PINTO J H K I O U (IHiiJ, 

MtMmtlwr Oln,o J/o>Ucire, neeiolegía, pele coi.efo KKICIIIA- Gaí^ 
V vo D V FoKT.wa i. 

A caia lute e rirU'«çiU àat índios—nltimoa artigos de niGnseBÍi<r 
Claro, trao t-.iptoada Rerirte Catlabc*. 

O'In liot de flaitrH, pe o dr. . 'ojo Con h i OittF" Rineiae 
Instaliaçao soienino da Strcit-lade dc EHitmrafiHn * ririiiieiBa de» 

índio*—i D i t e m a o s i e a d r * . C o t . o d e MAUAIÍLABS e B R A S U U O 
MACHADO}. 

Oi wiifio»—pc o sr. Jo»* OOTTO oa ManAUiSca. 
U a a i n doe 
jUtirtarlo. . . _ 

bsiliatura; ^r auo; uwcrt a v u 4 H 6 I 
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Ém mm*** 

Agente» m Estado de 9. Paulo 
G a r c i a , N o g u e i r a & C . 

LOJA n o JâPlO 
4 2 - R u a S . B e n t o - 4 3 

Sacam a taxas médicas sobro 
Portugal, Ilhas 

Italla e Hespanlia 
Também forneoom cartas de credito sobro todas as localidades 

0»d-v o banco tem correspondência. 80—«0 

NEURASTHEN1A Mê®, 
M P — FADIGA « M M 

PRQ8TRAÇAO DE FORÇAS 

ota - Ai} etnecfe 
(phosphatada e gr anulada) 

E' O MAIS SEQURO JON1CO, CONTRA AS MOLÉSTIAS 
OU EXCESSO QUE PRODUZEM 

D O ESGOTAMENTO NERVOSO. ^ 

ANEMIA CEREBRAL 

PHOSPHATURf A 
H Y S T E R I A 

< 
< 

• 4 

- t i 

V I N H O L E O N I 
Composto de quina, carue e lacto-pliosphate de calelo 

P r e p a r a d o 11 f a m a d o d n c a s a W e r n e c k , p o r 
s u a e f í l c a c l a n a C O N V A L E S C E N Ç A 

das moléstias agudas, no tratamento da 
D E B I U D A D E 

d a s p e s s o a s q u e s o l - 0 ( | a s p e s s o a s flUC 
i r e m d e a c h a q u e s o u 1 , 1 

m o l é s t i a s c l i r o n i c a s Sflia HlCDiani 
2», 4», sab. 

V I N H O C H A P O T E A U T 
c o m P E P T O R A P E P S I C A 

Efficacia 
e Acçâo 
Rapida 

A Peptona, é o resultado da digestão da carne dc vacca pela pep-
sina como pelo estomago. Com cila nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalcsccntes c todas as pessoas soflrendo 
d'ancmia, por perda de forças, digestões difficeis, repugnancia dos 
alimentos, febres, diabete, tísica, dysenteria, tumores, cancro, 
moléstias do estomago, e do fígado causadas pela habitação dos 
paizes quentes. 

Eslc Vinho é o mais poderoso dc todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 
8, rue Vivienne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAUT 
6 a única empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
laboratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franceza. 

• ••..,.' .tlV-V 

.1* -B 

Moléstias da pelle 
Rbeamatismo articular 

iuosenlar e cerebral 
I m p u r e z a d o tanfae 

Doris n u esses 
F e r i d a s a n t i g a s 
tes» e e z o m a s , dai 

Curam-se com o 

A v i s o a o s d o e n t e s 
PÍLULAS AM1-DTSPEPTICAS 00 rODTOR HEMIüffi 

E s t a s p i l n l A s 

> á 

Lá LIOURE BRASILIANA 
S o o l e t à A i i o i i y n a dl 

Sdo garan tias contra aaapprcssSo da* regra*, 
Indispensáveis em quélqoer caaadefamilia. 
Fasem desappareeor o* ataques nervosos. 
São effloazes nas moléstias nervosas. 
Facilitam as digeslfiea laboriosas. 
E repellem oa catarrfcoa intestinais. 

Coram as palpitaçfiea de coroçV» 
Evitam aa congestões do flgaào. 
Begalarisam oi intestinos. 
Curam aa anxaqneoaa. 
Curam as dyspepslas. 
Abrem o anpetite. 

© r e c c n -
d a r t h r o s e l e . 

LICOR 
DE 

Polytheama-Concerto 
Empresa PASOIIOAL SECRETO, 

Dlrecç&o de J . CAIKYSSON 
MAESTRO, SR. A T T I U O C A P I T A M 

l i . ! . Segunda-feira, | | M ! A 
n O j e 26 de agosto l l O J e 

Grandioso espectaciilo de gala! 
em beneficio dos intrépidos 

doniadoreB 

Karl e Mary Ohm 
{Sensacional programma 

EMOCIONANTE 
Feia primeira vez 
M i s s M a r y O h m 

entrará na jaala e fará trabalhar 
«s ursos e leões. 

A t t e n ç ã o ! A t t e n ç ã o ! 

O l e ã o B R U T O S 
considerado até hojo como uma 
fera absulntamonte indomável, eo-
rá exhibldo na .iaula, dentro da 
qual será lançado um manequim, 
representando o domador Karl 
Ohm, para quo o publico possa 
assistir ao simalacro da terrível 
icena: — Um Uno decorando o doma-
dor. 

Programma organisado para as 
•xmas. famílias, como nas mat i -
•éos, 

Tomarlto parto noBta estrondosa 
fancçSo todos os artislas desta jn-
eomparavel troupe. 

PBEÇOS—Frizas, 20$: camarotes 
de 1®, 15$; ditos do 2», 12$; ca -
deiras, 43; ingresso, 3S0D0. Os 
bilhetes, desde já & venda. 

A m a n h ã 
Terça-feira, 27, esfr ia do T R i O 
BANDOBS, a maravilha da força 
muscular. 

Brovemente, estréa de mllo. Ber. 
thc Duchamp, cbanteu6e excentri-
quc. 

a Eoropa 
H ÍJli . .. . A , r l D . R o q u e d a S i l v a r e c o . 

b e c a f é a c o n s i g n a ç ã o , p a -
r a s e r v e n d i d o e m <|ua l -
q u e r p r a ç a d a E u r o p a , á 
e s c o l l i a d u r c n e t t c n t e . 

A e n t e n d e r - s e c o m o 
m e s m o , á r u a d e S . I t e n l o , 
n . 1 2 . 

S . P a u l o , 4 d e j u l l i o d c 
1 9 0 1 , 

(2*, 4» » fi») 20—16 

1 Bebida mais sã 
a ma/s agradarei e a ma/s eoono-

m/ca é feita com 10 gotas de 

Álcool de Hortela de 

RICQLÈS 
•'u copo 4 'agna^ aasnearada. 

A HORTELÃ RICQLÉS, saneia a 
agua e preserva das epidemias. 

FÓRADBCONCUBSO 
MEMBRO da JURY P A R I Z ( 9 0 0 TlldipurlUtii»: RutRicher, 10(12,Pftrlz. 

P 
AST8LHAS 

imnm 
de WERNECK 

E' o mais precioso medieamnn-
to contra a censtipnçáo habitual 
do ventre. 

Vondem so em todas se pliarma-
cias e drogarias. 

DEPOSITO 
73—Rna dos Oorives—73 

RIO PE JANEIRO I'1C,) 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Companhia D r a m a t i c a Italíassa 
CLARA DELLA 6UABDIA 

D i r i g i d a p e l o a r t i s t a E T T O R E P A L A O I M 

BOJE—Segunda-feira, 26 dc agosto de 1001—HOJE 
27° espectaeulo 

ULTIMO ESPECTA CL"LO 
G r a n d i o s a s o i r é e a r t i s t i c a c m d e s p e d i d a d a COIM-

p a n l i i a — A d e u s a S . P a u l o 
Bepresentar-so-á a trl lhante comedia em 3 actos, venladoira 

]ola do theatru italiano, do immortal comeillographo Cario Goldoni: 

LA u u t m u 
Protagonista, a ominen'e actriz CLARA DEIJLA GTTARDIA 

Ttrtonagett»—Cavaliero di Ripafratta, L. Orandini; II marche-
i s dl Foriimpopoli, F. Valenti; H conte d Albnflorira, C. Konnlea.ix; 
• iraadolina, locandiera, Clara Delia Ouardia: Fabrlzio, canieri re di 
loeaoda, S. Ciarli; Servitore dei cavaliere, D. Placcntini. 

Tonninará o espectacnlo com a brilhante comedia om 1 oc o: 

O OCCASO D O SOL 
Tomam parte as ?ra?. O. BonfiglinolI, E. Cairo, A. Ciorli o os 

• n . a Ciarli, O. Bonfiglinoll, C. Bordeaux, D. Piacentinl, L . De 
Ciaqae, L. Cnrati e E. Martini. 

D e s p e d i d a d a C o m p a n h i a 
Preços e horas do costume 

Oa bilhetes acham-se á renda, das lo horas da manhã ás ã da 
aa Bratterv Paulista, largo do Rosário; depois, na bi.heteria 

T a y n y á 
DE 

SJoio da Barra 
DE 

Oliveira Filho & Baptlsta 
S y p l i i l i s n o r o s t o , n a r i z 

e f a c e 
. . .qnas i eomplelamente dilacera-
dos por uma eyphiliile papulo-lu-
bcrnilom estavam o itaris e face 
do intelligente constractor naval, 
o sr. Francisco José dn Coda e 
Almeida, proprlotario do nm dos 
melhores estaleiros do Kfio João 
da Barra; usou do tudo o que lho 
aconselhavam para dobellar tão 
terrível moléstia, sum ter tirado 
rosultado; já de. esperado, recorrou 
ao Licor dc Tayuyá, ilc Oliveira 
Filho <ê Baptista—ò com tres uidroa 
desto boroico romedio, acha-EO por 
feitamente curado o importante 
et nstrnctor. 

C o n f e s s a d o c u n g i d o 
Confessado c ungido catava o r r . 

Manoel Lopes, morador no morro 
do Coco; linha o finado, baço e «3 
tomago completamente crescidos ; Fua 
respeitável fumllia já n&o tiniu, 
esperanças do v i r o sou olicfe 
levantar-se do leito da dôr; a 
prova é quo mandara convidar o 
rvdm. vigário Cardoso do üello, 
para ministrar os Buccorroii espi-
rltuaes ao enformo, o que foi feito. 
Resolveu a família, a COUBOIIIO do 
seu honrado o carid so pastor, ap-
plioar ao moribundo o miraculoso 
Licor dc Taynyá, de Oliveira Filha 
<C- fíaptista ; no fim do poucos dias, 
o ex-moribimilo, com surpreza da 
família o conhecidos, já passeava 
om sua ca?a o aeba-to hojo com-
pletamente curado. 

C u r a o d n i i i a i o l t e r á e iu ueuei ic iu ui 
I.fi.so no Jornal do Commcnio. k,j0 S a g r a d o Coração, 
do abril do 1S02.—Cana do Dinu. " o Y 

Assegura o auetor que seu remedio produzirá em muitos casos 
maior allivio aos enfermos do que promette eBte annuncio no estreito 
circulo da verdadla. ^ 

M u i t o è u i d a d o ! j ú e x i s t e m • í a l s i ü e a d n a ú v e n d a 

Após o npparecimento das Piiulas anti-dyspept|cas do dr. Heinzel-
mann, Beguudo n?.formula adoptada pelo dr. Oscar Heinzelmann e fa-
bricadas sob a suoiimmediata físcalisav&o, tèm apparecido muitas outraB 
pílulas anti-dyspepücas, quo na maioria dos casos silo vendidas ao com-
prador de boa fé, oomo 

P í l u l a » a n t i - d y s p c p U c a s d o d r . H e i n z e l m a n n 

Previne-se, pois, que aB V E R D A D E I R A S , aquellas cuja fama é 
notoria em todo o Brasil e no exlrangeiro e de que publicados são milha-
res de attestados de doentes que se curaram, tem bem visiveis os seguintes 
distinetivos: 

Rotulo vfirda-mar com impressão preta, o monogramma O H feito 
de tres cobras entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, • no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra Brasil em tinta branca. 

O sollo ila fabrica com o mesmo monogramma collado no fecho lateral do 
envoltorio e no vidro o mesmo mouogrnmma. 

Todas as pihtlas nnti-dyspoptions do Heinzelmann qno n&o apresentarem 
estes signaei devem ser recusadas como não tondo feito ainda nma nniea onra. 

Cuidado, pois» com as falsificações* 

Esperado om S a n t » até o Ala 2 do sotenbro, sahlrá, depois di 
Indispensável demora, para Blo de Janeira 

3 N á p o l e s 
aceeltando passageiros para Martalha a Barcolona, com tranebord» 
em Gsnova. - ' 

O RÁPIDO PAQUETE 

sahlrá do Santos, no dia 9 de setombror diroctamcnto para Blo da 
Janeiro, 

G ê n o v a e N á p o l e s 
accoitando passageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo 
om Uonova. 

E s t o p a q u e t e p o s s u a e s p l e n d i d a s c « e o n i m o -
d a ç ô c s p a r a p a s s a g e i r o s d e p r i m e i r a e t e r c e i r a 
c l a s s e . 

Para passagens o mais informados, trata-se com os agentes 

E m S« Paulo : 

B R I C C 0 L A & C . - R u a 1 6 d e l o v e m b r o , 3 0 
Em Santos—A. F ioi- i tn & C. 

R U A V I S C O N D E I tO R I O B 1 M K C O , X . 1 3 

Manasaroba 

23 do abril do 1802.—Cândido Dias, 
residente na frognoíia do Ital.a-
p '.ma, tendo o corpo cheio dc pro-
fundas chayas, recolhendo ao IIOF-
pital da Misericórdia, onio demo 
I OU-SO seguramente tres mozes, rfio 
conseguiu melhora alguma, Voltou 
a ltabapoana o alit consultou o 
distineto dolegado du hy^iene, dr . 
Peroira Pinto, quo roccltou alguns 
modicaiuentus, os qua<'S foram tooi 
provoi'o alvura para Dias ; final» 
mente consultando ao cr.ritnlivo 
tenonte-eoron 1 dr. J o s j Pereira 
da Silva Vianua, residente em 
Itabaponna, dou-lho este um vidro 
do miraotiloso depvralivoanli-rhcu• 
matico—ljcor de Taynyá, de Olivei-
ra Filho & Ilaplisla, e, coiu f nrpro-
za geral, Cândido Diaa achou-so 
oompletamenio curado no tim do 
poucos dias. Este facto foi pre. 
seuciado por muitas pessoas daquel-
Ia freguezia o, dentro ellivs, pota 
honrado sr. Francisco Nunes Toio 
xeira do Moraes. 

Vendem, Baruel & C. —Rua Di-
roita, 1. 
Moléstias do peito 

Tosse, broncliites 
Astliina. eoqucluelio 

Rouquidão etc. 
c u r a m - s e c o m o 

Xarope de Grinâelia 
r o b u s t a , c o m p o s t o d o 

p l i a r m a c c u l i c u O l i v e i r a 
J ú n i o r 

Tosse e dor no peiio 
O rr. GastSo dc Barrou Tavoira, 

residento na praia do Botafogo, 
n . 170, (capital fedoral), curou so 
dc tosse e dor no peito com o Xarope 
de Grindclia, do pharmaccutico Oli-
veira Júnior. 
Tendem BARUEL & C. 

RUA DIREITA, I 
S . P a u l o 

2» 2 4 - l ú 

tio Worneck 
ú o melhor 

remedio contra o rheumatbmoiar-
tioular, muscular o cerebral, contra 
a gotta a os depositos gottoaas. 
Vcnde-so cm todus as pharmoeius 
o drogarias. (i6) 

Conferências religiosa 
D O 

PADRE DL JÚLIO MARIA 
I—A Cruze a noç/lo do peciaio na 

sociedade contemporânea. 
II—.4 Cru- ea iwçüo da ordem na 

sociedade conltmporavca. 
III—4 Cruz e o sentimento da obe-

diência na sociedade contemporâ-
neo. 

U n i f o l h e t o , c o n t e n d o a s 3 
c o n f e r ê n c i a s . . . 2 $ 
O produetoda venda rever-

em beneficio do Lyceu 

A' venãa neste escriptorio 

« i U K 
Curam 

Remedio contra a embria-
guez, approvado e licen-
ciado pela Repartição 
Sanitaria como nm po-
deroso espeeillco para 
curar o vicio alcoolioo, 
sejachronicoou recente. 

Licor Tibalnn, auctorisnrto 
pela Reptirtiçáo do Hy-
gieue Publica; 6 o me-
lhor e mais eflieaz depu-
rativo do s ingae e po-
deroso anti-eypliilitico e 
rhonmatico. 

Xarope uutl-cilarr^al do 
cai diis beucdictua, licen-
ciado e approvado polo 
Instituto Bunitario, co-
mo reconhecido especi-
fico para an aíTocções do 
peito, brouchito, iuíiueu-
za ou grippo, etc. otc. 

Agua iiiglezaie Granado, é, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina o outros 
vegetaes nella emprega-
dos, recouhocídnmento 
toi)icoB,Rnti-febris e apo-
ritivos. Itecommenda-se 
aos anomioos, oonvales-
centes eto. oto. 

P H A P. M A C ÍÃ ~E~D R 8 G A & 1A 
Granado 
l2Joa Primeiro de MargaĴ  

(25) 

VINHO DE P H O S P H O G L Y C E R A T O 
DE C A L DE C H A P O T E A U T 

Repre sen t a s forma em que o Phosplinto decai encontra-se no 
organismo. E' uin r e c o n s t i t u i n t c de p r i m e i r a ordem,indi. adopnra 
combater a Phosphaluria, a Cltlorose, n Anemia, empregado na$ 
Convalescenças e, geralmente, cr i todos os casos em que a nutri<;âO 
aclia-se compromettirla. 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas o Granulos . 
Deposito tm PARIS : 8, rue Violenne, o nas principacs Pharmaci*». 

F E R R O G 1 R A R D 
ica-M 

Antiga c a s a 
C o m p l e t o e v a r i a d o s o r t i i n e n t o d o p e r f u m a r i a » ] 

l i n n s d o s p r i n c i p i e s f a b r i c a n t e s d u E u r o p a * I t o n e c o s ' 
I t é b é « l u m e a u e I t é l i é I t r ú , r e c e b i d o s d i r e c t a m c n t e . '• 

Lebre, Mello & C. i 

Hamtog Südamerikanisclii flampfsoMffaiirti Ge-
sBllschart 

Servifo especial entra Santo< o Hamburgo, com escalos pelo R1P 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

4 * 
O PAQUETE ALLEMÃO 

P E T R O P O L I S 
RUA BIBERAf 2 

2», 4»,r>'> e dom. 15—15 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

vnl direct.nr.entc, | ar.i 

K
! R o t t e r d a m 

Cnpl. BUECKWOLDT 

H a m b u r g o 
O PAQUETK a i . L E U Ã O 

SflciMé Générals de Transports Maritimes á Vipeur dt Marseille 
O VAPOR 

M A T A P A M 
Esporado da Europa, oiu Bantop, no dia 1 de setembro, tnl.irà 

depois da indispensável demora, para 
Konfevidéo e Buenos-AIres 

Esto vapor oncoíta no ciiea. 
Para pasna^one o mais informações, com os agentes : 
Em S. Pnulo, Orcy, Antnues i i C., r.ia do Commercio, 15. 
Em Bantoa, Orey, Antnues & €. , rua 15 do Novembro. G5. 
No Rio do .lnntii'0,Ore.v Antunes & (!., ru.i Qencr.il Camara, 10 

, Capt. E. KETELS 
eahirA, no dia 4 de" rotembro, para 

Rio, Bahia, Lisbôa, Cliertourgo e 
Hamburgo 

f re to dw passaftens da t« alàsae p«a OlsbK 153300ÍV 
Todoe («paqaetei da Coaipauhta sA» do! nntraujia íuodarnt, ii-

. luniicados a luz oleotrict, pa;amuda eip',onl>d<ts «wiiant id-tn mi para 
' ruiajeiroa dei» e:l» oIumo. 

A Companhia vendo ji^ssagon] dlruclamouto para Parlj, via 
CbcrtNirgo, sendo os probos, em 1* uluso, lbs. -JJ.lj.o. 

J o i i n s t o n & C o m p , 
UUADO (J031M1SUC10, ÍG—São Paulo 

MALA REAL. INGL.EZ 
Scoieité Générafe i'e Transgorts Maritimes á Vapiur dl Marseille' 

O e s p l e n d i d o p.- q u e t e f r a n c e z 

fíAlIIUAS PADA A EDBOPA 

CLYDE (do Rio), 18 i.o sotembro 
KlLFA&c Santos), :l do setembro 
TUA MEU (de SnnlOí) 1 outubro 

O p a q u e t e i n i j l c z 

N I L E 
no dia 3 de setombro, em Santos, 

Capilão BOSNOT 
Kt porado do Itio da Praia i m Santos no dia 14 do Ectembro, 

sahirá depois da indispensável demora: para 
Gênova e ]\Tapoies 

Para cargas, prssagciio.- o mais informarei, trata so directa-
mense com 

Orey, Antunes & C. Rio, Bahia, Pernambuco, Lisbõa, Vigo, 
E.in S a n t o s I t u a 1."» d c Í V o v e i n b r o , ( i 5 , l » a n d a r . C h e 9 > b o u r g O S o u t h a m p t o n 
U m S . P a u l o — i t u a di» C o m m e r c i o , 1 5 . I 

No Rio do Janeiro, Orey. Anlnncs StC. rua General Câmara, lí)1 Passagens dlreolas para Hamburgo, Uranna, Antaarpi», Itoítip. 
' dam e outras cidadoi c jnUneutias (ooafírni9s')rA iatorru ido rn 

(ifjMU) emítlldiu usa magmas termoa quo m l i â o a f u a i p t i a , 
O P A Q U E T E 

Esperado do Rio da Prata, 
ealilrá, no mesmo dia, pi>ra 

NAYI«\ZI0\e « u n i * 
Societá Riunite Florio 

ITALIANA 
A Rubattino 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
d e m i a d e m o n s t r o u « (jue <• )aálmcntc acceito pelns doen-
tes, bem lolemtlo pelo estomago, restaura as forras e cura 
a chloro-ancmia; que o que aitlinyue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não eausapritâo de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejccçôes numerosas » 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbraa 
de estomagç. empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Vioienn» 

t VM PKIUiriM BltOCiCtll I rrU.WAt L ! 

_ BMndt* serão respaitadae só até ao meio-dia. 
pdfoia t^eepvíCMkeulo, totarí bonda para t«dM as liniiM. 

i Xarope Pbenicado de Yial 
I Deatróe os microbios ou germens das moléstias de peito 
I e constitúe um medicamento infallivel contra as Tosses, 
I Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influensa 

Deposito : I , rue Violenne $ nas principaes Pharmaciae. 

O P A Q U E T E 

S E M P I O N E 
sahirá do S.intos n ) dia 1 (lo setembro, directamcnte, pera 

l t i o i l e . J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 
accoitando passageiros para Marselha o Bareellona, com transbordo om 
Gênova. 

B-to paquete possuo esplendidas aceommodaçoea pira passagoiros 
dc clasío. 

Viagem rapida 
Para passagens ornais informações.trata-se com os aiçuntei: 

Em S.Paulo—-!oão iiriccola & C.—flua 15 de Novembro, 30 
Era Santos—A. Fiorila 8 C.—Rua \fiicande daBia Branca, 10 

G X. 
salirá, do Senti s, para ÜI.ÜNOS-AIKKS, nu dia 3 do sotembro. 

A ( | c n c i a da M a l a I t ca l I n t j i e s a c m S P a u l o : 
Rua do S. lionfo, II (sobrado) — Caixi dt correi). I 

Dociété Géaérale de Iranmrh Muitia» á Haaiar di Marseille 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c e z 

L E S A L P E S 
CAPITÃO BONVOT 

Esperado da Europ i em Santos nu dia 31 do corrente, sahirá, 
depois da indispensável demo:a, para 

RNonlewideo e Buenoo«Aipes 
Para carga', passageiros e mais informsçOw, trata-to direeta-

mante com 

Orey, Antunes & C. 
E m S a n t o s — U n a 1 5 «lo N o v e m b r o , < (5 , I o a n d a r 
E m S . P a u l o — R u a d o C e i a n e t M i s , 1 5 . 
tio Bio da ftnéiro, Orej, Aataaes 4 C., raa Oea«al Gamara. 10. 

Liierpool Brasil aui RÍFBP Flata M m n 
I . tNHâ LAMPOBT St IXOÚV 

S e r v i ç o na«s: i« | i - |pos p c a N c w - V o r k 
COI.BIIIHOE— i;'i l0 re'enibro 
HUI FON— 'J do outubro 
WOltDBWOIÍTll — 17 de onlubro 

O PAQUET8 

H E V E L I U S 
riuminado n In: electrica 

sahirá, n > dia 2 do f otem iro, para 
B a h i n , P e r n a m b u c o e \ o v a - V o r k 

Becebe passageiros do l» o 3*. classe para os portos acima e para 

Barbados 
Este paquete proporciona aos passageiros tv ls o ooafwt» nsoeo». 

ric eterna bordo medico e criada, viigem mata rapida qaavia (>t(la-
tiria e taa os inconveuieute» da baldsaffto. 

Pre«;o d o paw<«<tgein e m 3 » e l n s s o , d o l;<» d o 
J a n e i r o p a r a N o v a - Y o r k , Í Í 5 " ( d o l l w r a , i c i o e u a 
g ^ p r i o i n » ) 

Para passagens e mais informa» " î, tata^a, ar «> os 
•gentw 

N O R T O N B C E O A W * G . I * 
I t n a Pi-ÍM e i r o d e k ' a r ç o , 5 8 i 

E em Santos cem 
•U. Baajritire & €. \Ã„ Ku IMe Neiertre, % 


